
tAMMM^yv^^ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  

SANTANDER.-Año V.-Número 1.396 | Redacción y Administración, calle de San José, número 1 7 . - T e ^ | Miércoles, 17 de abril de 19 8 
v̂vvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv̂  ^̂ ^wvvvvvvvvvvvvvvvvvxwv̂ vvvv vvv̂ a VVVVVVV VVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  *VVVV\íVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 

0 V ' 1 

UNA REUNION IMPORTANTE 

En Santander se verificará el.|VII Congreso internacional de 
Pesca.-Palabras del Rey acerca de tan importante asunto. 

car púl/licoaiiiente a tan ihonoraMe cabft-
Jl-eifí lutóstfpo aplauso y nuestro concurso. 

» * • 
Izos-servicios del coronel Sorela son de 

BOMEIUJE ii iin i r n i i siomiiiEs Añada que espera hasta el d í a 17 la He-' clón de algunas medidiie relaciona i 
gada de mi ^Kidre, y que si para esa dtedha las subsifuencla-s. ^ 
no illega se e s c a p a r á , por muclia que sea 

m # Los servicios del coronel soreia «na >üe i l i l i | | | | | | | V I I M l l l l l l f fHHKil l t ^ vigi lancia que sobre él «e quiera ejer-I i F c r i i ^ l ^ s ; c \ f * n a v & ú ñ C l o n . expediciones <.> uuil LUUnnUli iflllü UlflllDIüli 
LaCIO l a 'irVAI V ? " W \ J V I W I V \ ^ \ 4 1 * W i W i • • lomale.s, sus viajes a distm-tas partt*s dol j { (.-ym, ya se sabe,- se -eaiouentra en el ca-

I mundo, a lejanos pa íses sus p u b l i c ó l o - Organizada por los sefxoi-es don JuJio ñ o ^ e r ü « B o ^ a z » ' . custodiado por varias 
ne» y conferencias le h a n Conquistado 1>ere5 |don Gt>Ilz¿lez dtí ,c6rdovat embarcaciones, 
lugar sobrt-sahente hace, largos a ñ o s en- á(m ,Man,uei p t t r d ü don j,asé G á n d a r a d(>n Ocupa el camarote de m i oíicial. 
tre nuestra odicaalidad de m a r y tierna. | Fku1c í sco Li rarte y doil Raberto Ü. d e l ' , A sus vigulajit«s lea cuenta sus proezas 
E n :afi misiones que ha d e s e m p e ñ a d o , en Qorra¿ iUffar anoche a las nueve y ^ aviador y los tnutnifos de A'lemania. 

minan , tienen por objeto l a f o r m a c i ó n de Europa, en A i r i c a , en A m é r i c a y en los modja' en ^ tici-editado restaurant «Ro ' A1 ver su h irco ios submarino's 
mar inems, patrones, timoneles y maqul - , numerosos Congresos en que ha represen- ' éi banquete COQ que ]oá mÜ!Ch{)fi y españo les , d i j o : 
n í s t a s . . wndo ta, E s p a ñ a , en su c o l a b o r a c i ó n \m , ;Lr :¿ ' a n ü ¿ o s ^ I L oue cuenta en San-1 ~ N ü valen #r'an 'co&a- EJ ni ío era un 

Dice que en Holanda existen numerosas los tmbajoa de los Inst i tutos y Corpora- i^nder ^ iOVeh v bravo c a p i t á n d'e la Com- nM>d'e''10 perfecto. 
Escuelas de esta clas^!, Las cuales fundo- ojones c ient í f icas de que forma parte, en ñ k t T l . ¿saüa i íUca E s p a ñ o l a , don Eduar-1 Y ^ S ^ n ú o u n lápiz t razó la figura de 

n a n con g r a n resultado practico, prestan- el d e sempeño de sus funciones diploma- ^ F Ovarbide obseouiaban a éste co- 1111 ^ubinarano modernisuno. 
do servicios realm^ite ex t raord imr ios | ticas jamo / g r o a d o naval acreditado despedida Wtuosa^ .por su marolla'a 

Estas Escuelas—anade—viven con la cerca de vanas Cortes, ha dejado saem- A x...;™.. f : 
s u b v e n c i ó n del Estado, organismos 
vinciiales, Ayunta ímien tos y otras entida 
des que se complacen en lograr la cultura o w ? * » auc u^^gunuvf -^-1. UU&H.IT: v»- ' f i l é n c a 
y el bienestar de l a clase pescadora, novas, en su p e n ú l t i m a etapa de Gobier-y ()fnW,- nfSiarií'ííi f^^Pia.in ^ n -

En las Escuelas prestan sus servicios1 no, para d ^ e m p e ñ a r el Gobierno c i v i l de ' ^ £ a V d " r e c K 
u n maestiK) de m s t r u o c i ó n pr imar ia , u n ' I l l o . o s S u n (F i l ip inas ) ; el Gabinete áe\ i ^ c a o i + ^ ^ ¿ R̂̂ tna A l ^ i ^ í ^ i s t i n a » 
profesor de n a v e g a c i ó n , un médico , un general Azoá r r a^a , del que formó ^ ^ aoii T ^ Z ^ o ^ t f su izcrnTerd^ei 
maquinis ta y un pescador, este ú l t i m o en- el actual minis t ro de la Guerra, a c o r d ó , ' d ^ U Z x D S O Erasun ^ s d e Í ¿ 
cargado de e n s e ñ a r a los alumnos l a í a - en los t é r m i n o s m á s laHdaionos para So-, W m n T u p a d i ^ r l o^ señSt^ 
brira-ción de artefactos, redes y repam- r e í a , ' s u nombramiento como gobernador P ^ t o s l u e i o n oaipaaos tpor ios s eñorea 

En el Ateneo de Santander se verificó 
ayer tarde una r e u n i ó n , presidida por e; 
s e ñ o r iPoanbo, cuyo origen reviste extra
ord inar ia importaincia. 

Inviitados a i efecto, asistieron, a d e m á s 
del presidente y otros miembros de la Jun: 
ta direct iva del mencionado Centro de cul
tura , los representantes de la prensa lo
cal . ; 

E r a el mot ivo de esta r e u n i ó n , de la que 
se d e r i v a r á n seguramente innegables be-
nfáioios para Santander y su provincia, 
escuchar de labios del i lustre coronel de 
infan i te r ía de iMar ina y agregado nava l a 
las Legaciones de E s p a ñ a en los P a í s e s 
Bajos yEstados Escandinavos, don Lu i s 
Soneda, el relato de 'lo.s hechos que mot i -
vaj i su viaje a nuestra nac ión . 

DteG extracto deL discurso del s eño r So-
rela, que damos a con t inuac ión , p o d r á n 
deducir nuestros lectores lo que para la 
reg ión m o n t a ñ e s a , en particuilar, y en ge
nera l ¡para toda E s p a ñ a , s ign i f i ca r ía la 
rei i l ización de los proyectas de que el cu l 
to coronel es iportador. 

Nosotros, por lo que a EL PUEBLO CAN-

Ante el temor 

A üa Baliaa. 
E l Consejo termino d e s p u é s de l a . 

de la tarde, faci l i tando el unujfin.y 
menio ki s i g u i ó m e nota ot ic iosa: 'e 1 * 

J£l comisario de Abasiois expuso • i 
bierno la,s medidas que conviene nú ^ 
para l a t r a í d a de t r igos de l a Are,.,?,11141 

T a m b i é n dio cuenta de u n i n v \ e- i ' lí1, 
la» reglas a que h a b r á ü e someiL-rbe U ÜOa 
p o r t a c i ó n de aoeite, asi c o m o laa ¿^jf ^ . 
la c r eac ión de u n Comité cenuv i l que í 
t e n d e r á en todo Jo r e l a c i o n a d o a j ; ^ 
p o r t a c i ó n e i m p o r t a c i ó n de a r l i c ü l o s ^ 

E l Gobierno a p r o b ó v a r i a s propu . b 
del minis ter io de Fomento, eiicamina. 

i a 

ef 
í a 

^ En 
agravai 

ijerjnc-i-t 

m Ú ¡ ' - ; -
El 

noy 

cüe} que se fugue, presta a fac i l i t a r l a c o n s t r u c c i ó n do "obm 
lervipio una e m b a r c a c i ó n a l a entrada del blicas. . Entre eüae figuran: uiui ani. 
puerto. 

Pi'ocedente do Alicante, h a venido a de-1 
clarar la pareja de 
úeiwvo. 

hgui^xi: uiu), aproha^ 
do l a c o n s t r u c c i ó n oe la carreiera I 
mie l a Huer ta del Rey (Burgos) v o ü 

carabineros que l e g a r a que se saque a suoasta ei roiiipeol^ 

Del Gobierno civil. 

c lón de los 
hay un profesor 

Los estudi( 
Sonebi—, se 

obtienen l a f o r m a c i ó n de per i t í s imos t i 
moneles, maquinistas y ipescadores. 

s e g ú n las aspiraciones ue ios alumnos, y M I í a Kgmvmtnt oe i w z , en ía uamara A^JÍ -A mynro don Luis Corcho don José ^ JUIlta. « n vista Ue ios ü a t o s apor-
todas, absolutamente todas- las Escuelas de diputados, se l lamó la a t e n c i ó n a l Go- Ar ra r t e d n R a m ó n A r r a r t e do-n iv-dro tacl08 «obre cotizaciones del aceite y otroo 
^ht .i^P-n l a -form.fl/vi/vn HA n A r i i f ^ m o « tí- bierno de los eminentes servicios presta- . n A r i ' R F . ' Í A An antecedentes, c o n t i n u ó examinando l a 

dos por Sorela, haciendo no ta r e l cont rae t ^ 0 ^ d o n ^ o ^ L u i n > e d r o ^ don Pre tens ión soltcatada por el gremio de ul-
te entre éstos y ̂  c a t e g o r í a oficial. R^LS Arando d ^ C ¿ a r c S S t ó don tramarinos en orden a i aumento d)e preCio 

Se hoja de servicios e s t á Uena de co- p r a S o ^ p X ^ de dicho ar t iculo , a c o r d á n d o s e , de cTnior-
únicac iones .por extremo P a t o n a s midad con lo propuesto por el ponente de-

t E s p a ñ a y para él referentes a los L ^ f R u í VíctS? P o ^ ^ n a ^ a>ara Informar £ ^1 « S m t o . con-
^ J ^ . ^ . P ^ ^ . l . ^ ^ X myem^n Z ^ T n l r r e T i Z I t a ^ l i c i t a n t e s a u t o r i z a c i ó n para 

Lipe Arce, don Indalecio Santos, don Ser- veiKifr ^ a c ^ <ie ohva a l precio de 180 
gio S. M u r í a s , don Pedro F e r r ¿ r , p r i m e r Peset^ ^ 100 klIfas T a ^ k t r o ' ^ 

mumea 
j jara 
servicios 
nes, a Ejé rc i tos y a distintos Gobiecmos 
y a entidades de toda índole. 

Su intervenc¡ión en l a actuall guerra , 
con mot ivo d^l s i t io de Amberes. fué c a l f f . ^ <i«l " C r i s t i n a » ; don Eugenio Ro-j 
lifioada de heroica e l atravesar, en pleno - á P ^ z ' d-61111131110 barco * 
combate, las l í neas de fuego alemanas y 3 
belgas, al regreso de aquella plaza fuerte, 
donde h a h í a ido a pet ición del alto man 
do a iem'án para anunciar, en cumpl i 
miento de la convención de L a Haya, el 
•inminente bombardeo de la ciudad. 

El coronel Sorela es oriundo de la Mon 
l a ñ a y es tá emparentado con algunas fa 
mi l l as de la aristocracia de ella. 

detall. 
ion Jo-' ^8 ̂  tec^rr21 ¿ e las disposiciones re

saque 
Ue l a isla Verde. 

E l m in i s t ro de Hacienda dió cuenta d 
un proyecto que tiende a la reduciwi d 
las p lant i l las en las secciones admiius;r 
tivas de contabil idad. 

Ampliación del Consejo. 
E n el-Consejo celebrado esta mauan» 

en l a Presidencia, t r a t a ron lo.s tuluifitj^ 
de l a reforma del reglamento del CanRre. 
so, conviniwido en que «e entregará en t 
C á m a r a popular m a ñ a n a por la mofiím;, 

L a p r e s e n t a r á el s e ñ o r Sánchez Gus. 
r ra , qu ien p r e s i d i r á la Comisión díctaaji, 
nadora. 

E l Consejo ded icó una gran parte del 
tiempo a estudiar la proposic ión de la Co
m i s a r í a de Abastecimientos sobre compra 
de t r igo y la cues t i ón de los tictes. 

Los ferrocarriles y el carbón. 
Una Comisión a Madrid, 

E n el tren correo de ayer salió" para 
_ Írente del femocarril 

itaneda, don Arturo de-' 

,i (en re 
! prisi'jnaJ 

V ,iJ¡uc 

tpuraasifii 

' LA lUt'S «.'11 
¡ando e 

^roisiciun 

o a 
los 'I'V 

rédito.s de 

i roca, 
i ¡asi 

ü í r a r t e y D L González de Córdova- D F ta ' considerando que •por no ser producto- E l objeto del viaje es reunirse con una 
Luque, p r imer sobrecargo; agregado, 'se- r a ^ P ^ v i n c i a de dichos a r t í c u l o s t iene ' Comis ión de directores gerentes de las f* 

nunisiixi 

L a nueva escuela de pesca en Imuiden (Holanda Septentrional), a ia que se 
refirió el coronel Sorela en su discurso de ayer tarde en ei Ateneo Montañés. 

POB T i l íFONO 
Recaudación. 

BARCELONA, 16.—Se ha hecho el re
cuento del totíil de lo recaudado en l a fies
ta de la, Caridad escolar. 

Asciende a La •cantidad de 35.f>e2,50 ipe-
setas. 

¡Y no hay papel! 
Se anuncia la publ icac ión para el d í a 1 

de mayo de un nuevo per iódico de las Iz-
qtwiejrdas, tituladio «El Rad ica l» . 

Lo fundan los antiguos redactores de 
«El P r o g r e s o » . TABBO respecta, hemos prometido a l ilus- Refiere a oon t inuac ión las gestiones que 

tre ma r ino nuestra co laborac ión m á s de- ha llevado a cabo desde su llegada a Es-
cidida, y de l a sinceridad de nuestro ofre- p a ñ a . 
oimiento responde el . lugar del p e r i ó d i c o ' Hablando de su visita a Su Majestad 
en que publicamos testas l íneás . ¡ ei Rey, dice que p r e g u n t ó a l Soberano fijar la no rma de conducta que h a n de se-

Comenzó el coronel Sorela su discurso acerca de lo que p o d r í a decir en San tan- g ú i r líos concejales de los respectivos par-
diciendo que en el a ñ o de 1913 recibió or- der respecto a este par t icular de tan enor- t idos respecto a las reformas municipales 
den del Gobierno para asistir, en repre- mes beneificiios, y que el Rey, que tiene que sé proyectan.-
s e n t a c l ó n de E s p a ñ a , al V I Congreso In- un g r a n .afecto a l a h ida lga r eg ión mon-
ternaolonal de Pesca, que hubo de cele- t añesa , c o n t e s t ó : 
brarse en el Ayuntamiento de Ostende. —Yto v e r í a o o n completo agrado todo 

Dtel discurso pronunciado por el s e ñ o r cuanto se h ic ie ra en ese sentido pana lle-
Sorela en aquella importante Asambiiea' ga r a u n resultado prác t ico , 
internacional son estas palabras, que to-j 'Más t a r d e — a ñ a d e el i lustre orador—ri
mamos de l «Bole t ín de P e s c a » correspon- sité a l s e ñ o r Alba, min is t ro de Instruc-
diente a l mes de octubre del pasado a ñ o , clón pública-, a l que le h a b l é de la ley 
teniendo en cuenta que ellas nos evitan de Pida!, que no lu ih ía podido ser implan-
los errores en que probablemente h a b r í a - tada a causa del conflicto europeo, 
znidis de i n c u r r i r a l interpretar las notas! E l s e ñ o r Alba vióse sorprendido, ^porque 
que tomamos de esta parte del discurso ignoraba que ta l ley existiese, y m á s tar-

cH enterado por el orador del. alcanoe de 
!a misma, p rome t ió su apoyo moral . 

de i n f a n t e r í a de ametralladoras, don A n 
tonio Ca lde rón , y representantes de los ximo de l o s J W k x l o g r a n m de r r o c a r n l e ^ y especialmente el que se les 
pe r iód i cos iocaíes «El Cantábr ico» , «La P ^ t a s , y los 100 k ü o s de har ina en 55 pe- suministre el c a r b ó n necesano pam el 
A t a l a y a » , «El Dia r io Mon tañés» y E l ^ t a s ; que esta r e s c w ^ _ 
PUEBLO CÁNTABRO .ca eu el «Rolet ín Oíiciai», h a c i é n d o s e E i seí ior Escalera lleva, además de la 

El banquete, exquisitamente servido por ' POIlslar ^ €St6 c u e r d o p o d r á n ' r e p r e s e n t a c i ó n de su) Compañía , la del 
el acreditado restaurant a l que h e í o s 1(>? ^ f «>Asideren perjudicados recu- fe r rocar r i l C a n t á b n o o y la de los Econó-
aludido, se a jus tó a l sig a l en té suculento ™ * m ^ l a C o m i e r a General micos y V ascongadoade Asturias, 
«menú» - ' Abastecomaentos, dentro del plazo de -

Entremeses v a r i a d o s . - - C o n s o i n m é Cris-1 <in}1100 d í ^ ' a .^ntar ,dfiesd* 61 de 8tu 
tobal C o l ó n . - L e n g u a d o a l G r a t é n . - J a - e?. f I f ^ d i c o oficual; que transcu

r r ido dicho térmoiio san haberse presenta-

F I E 8 T A S S O L E M N E S 

pi-onunoiado aye r : 
«Me permito, señores , proponeros San

tander como luga r del V I I Congreso i n 
ternacional da Pesca. L a des ignac ión de 

Se acordó oponerse a ellas, así como a 
otras materias que s e r á n discutidas en la 
sesión de m a ñ a n e . 

E n t a l sentido se han hecho indicacio
nes a los concejales radicales y republica
nos, para que se ¡pronuncien e¡n contra de 
ellas. 

SALON PRADERA 

F a v o r i t a . - P o s t r e 9 . - V l n o s : Chabiis. Bo- ^ ^ a ^aber que l a in f racc ión de estas 
degas Pa tern ina y M a r q u é s d'e Mur r i e t a . Apos ic iones s e r á n castigadas con las 
- C h a m p a g n e Pommery et Greno, sec. y , 3 ̂  autoriza el a r t í cu lo adioio-
Plpen-HeiSieck.—Café y 'iicores. n a i ^ / ' ^ « " ^ ^ de Subsostenoias y 

T r a n s c u r r i ó la comida en medio del en- ^ ÚQ placadas a s í a los 
tusiasmo mayor y de la m á s franca ale-1 v ^ ^ ^ o r e s como a los compradores que 

adquieran el t r i g o o h a r m a a precios su-
s e ñ a l a n . 

Contra las reformas municipales. 
E n varios Centros republicanos y rad i - &r la . l eyéndose a los postres, por el joven ^ l 1 " ! ^ 1 ; f ' " ^ ° 

cales se h a n celebrado reuniones .para ^ A ^ í V ^ ^ * v ^ a , ^ a ^ ^ ^ ^ 
das p o r t e l c a p e l l á n don Sixto C ó r d o v a , ! ^ e ^ P ^ o ^ e r ^ a i a a o ia j u n t a o í r o s 
y w . M c r ñ c , ^ r fo^-o H^i A/T^oi « rtitim r _ ^ ' . asuntos de mero tramite, se levantó la seden Mar iano G a r c í a del Mora l y don Ger-
mián del Río, brindando a l final e n t u s i á s 
ticamente en nombre propio el s e ñ o r T re
v i l l a . 

E l alcalde envió la siguiente carta, que 
t a m b i é n fué l e í d a : 

«Señor don Eduardo Fano. 
M i querido 'amigo: No sé cómo expre

sarle l a v i m contrariedad que me produce 
no poder asistir a l banquete que en su ho
nor h a n organizado nuestros amigos y a l 
que acabo de aetr invitado. 

Traduce fielmente ese homenaje las mu
chas y merecidas s i m p a t í a s con que cuen
ta usted en esta querida ciudad, y repre

sión. 

Consejo de ministros. 
POR TELÉFONO 

A la entrada. 
-MADRID, 16.—Cerca de las once de la 

m a ñ a n a empezó a celebrarse el Consejo 
de ministros, en ej despacho de l a Presi
dencia. 

E l s e ñ o r M a u r a man i f e s tó a la entrada 
a los periodistas que e l Consejo s e r í a de «¡Que viene mi marido!» 

Con bombo y plat i l lo h a b í a n anunciado. senta, a la vez, el debido g a l a r d ó n a los larga d u r a c i ó n , porque h a b í a muchos 
el estreno d'e esta obra de Amdches, que, i m é r i t o s c o n t r a í d o s por usted en su b r i - asuntos de q u é t ra tar . 

Bien, s e ñ o r minis t ro—dijo el coronel por lo que nos dicen, en Madr id h a alean- l iante carrera de sacrificios y peligros sin 
Sorela—; esas Escuelas necesitan un pre- j zado un éx i to sorprendente, 

nuestra bella capi ta l de Cantabria lestá 'sujpuesto. Puede ser que sea verdad, y puede que 
completamente indicada, no solamente a —«Por causa del minis t ro de Ins t rucc ión sea tan sorprendente que, 'por serlo tanto, 
oausa de su indus t r ia pesquera, sino tam- ^10 d e j a r á n de crearse tales Centros de len- los pobres provincianos no comprendamos 
bién. [por l a existencia en ese puerto de una s e ñ a n z a . Cuando llegue usted a Santan-!ese tan cacareado m é r i t o a r t í s t i c o y jo-
E s t a c i ó n biológica. L a c iudad de Santan-' ' 
der acaba de ofrecer a nuestros Soberanos 
el soberbio Palacio de l a Magdalena, ex
presamente construido para Sus Majes
tades, y estoy seguro que la acogida que 
Su Majestad el Rey don Alfonso X I I I se tor de la ley en cues t ión , se ofreció ente- gracia, esos absurdos pueden disculparse-; 
d i g n a r á dispensar a los miembros del ra mente y con entusiasmo para todo cuan- 'cuando, como en •este caso, no tienen m 
próx imo Congreso de Pesca p r o b a r á una j t o fuese menester. leso, resultan tres actos interminables. En 
vez m á s el alto i n t e r é s que nuestro Rey El orador afinna que no se debe i r a cuanto al arte, s e r í a pedir iperas a l olmo, 
t iene por todo lo relacionado con el m a r . ' crear una sola Escuela de Navegac ión , no aparece n i por asomo. No h a y nada, 
Tengo la sa t i s facc ión de anunciaros que,! la de Santander, sino que es preciso esta- absolutamente nada; todas son frases 
guacias a la i n t e r v e n c i ó n de su excelen-,blecer organismos aná logos* en varios chabacanas, vulgares, m á s a i in , calleje-

cuento. 
En ese doble aspecto, c u é n t e m e como el 

E l general M a r i n a d i jo que llevaba al
gunos asuntos de su minis ter io . 

Interrogado si eran loa presupuestos de 
m á s entusiasta del t r ibu to , y r e s é r v e m e Guerra, con tes tó que no p o d r á n és tos u i 
el puesto de honor á su deirecha, s i para timarse definitivamente hasta que no se 
otorgarlo sólo se atiende a la amistad, que aprobasen en el Parlamento las reformas 
yo, sin reservas, le profeso. I mil i tares , pues v a r i a r á n mucho las c i -

U n saludo para todos esos buenos ami - fras. 
gos, cuya i n i c i a t i m aplaudo con entusias-1 E l s e ñ o r Gonzá lez Besada man i f e s tó 

der, trate con las autoridades acerca del ¡coso. 
asunto y d i g á n m e lo que h a y para acor- Porque n i Ja gracia nd el arte aparecen 
dar y conceder el necesario presupuesto.' per n i n g ú n lado; la f á b u l a tiene todos Jos _ 

Después visitó el orador al minis t ro de absurdos a que estamos acostumbrados en, nio, y u n ahrazo a l flamante caplt-án de que só lo llevaba a l Consejo asuntos de 
Mar ina , el cual , naturalmente, como au- esta clase de obras; pero cuando tienen su alcalde y amigo afect ís imo, que estre-1 t r á m i t e , y que, s i h a b í a tiempo, d a r í a 

d í a eu mano, Eduardo P e r e d a . » cuenta de algunos proyectos de su minis-
E l primieir oficial del «Cr is t ina» , s e ñ o r terio. 

Ferrer , en breves y sentidas frases, ofreció ¡ E l min is t ro del M a r i n a di jo que da-
el banquete a l homenajeado, siendo ap lau , r í a cuenta de algunos proyectos de su m i -
d i d í s l m o . nisterio. 

Y t a m b i é n fueron aplaudidas las frases' E l min is t ro de M a r i n a d i j o que some-
verdaderamente ingeniosas de don José t e r í a a i examen de sus c o m p a ñ e r o s el pre

cia 'eil m a r q u é s de Vil lalobar, minis t ro de puntos de. nuestra costa, tales como Colón- ras ; es una verdadera compas ión que esta 
Su Majestad Catól ica en Bé lg ica , el Go-: dres, Suances, Laredo, Castro U r d í a l e s . . . ' obra h a y a sido escrita por un autor aplau-
b iemo me autoriza para ofreceros su hos- Hablando del fu turo Congreso de Pesca, dido, no y a en E s p a ñ a , sino en el mundo 
pi ta l ldad en Santander para vuestras se- d i j o que el Gobienno belga h a b í a publica- entero, porque a l ser conocida en otros 
sienes futuras. Estad seguro, s e ñ o r pre- ¡ do una m o n o g r a f í a y llevado a teíecto otros pa í s e s van a suf r i r u n tremendo desen-
sidente, que mis compatriotas que formen gastos, ocupándose del V I I Congreso' que canto los que acudan a conocerla pensan-
parte de la Asamblea s e r á n los primeros h a b r á de 'Oedebrarse en Santander. , do e s t á escrita en e l claro y l impio idio-
eai t ^ t imon ia ros , a su vez, su g r a t i t u d ¡por T e r m i n ó el seño r Sorela su discurso ma castellano. Y de ese desencanto los 
miedlo de una acogida en extremo amis- dedicando.un recuerdo a l c a p i t á n de na- m á s perjudicados seremos los propios es
tosa .» | vio, don Alfredo Sareulegui, que era u n paño les . 

Ampliando l a referencia acerca de los, decidido defensor de esta causa, y a u n ' Y , a d e m á s , tiene a lguna p re t ens ión , en-
acuerdos adoptados en dicho Congreso, el contramaestre de la Armada, a quien el" vuelta entre tanto chiste sin gracia y tan-
s e ñ o r Sorela nos hizo saber que eran con- orador conoció hace quince a ñ a s de oon- to absurdo; s in duda, Anniches, animado 
trincantes suyos, por lo que a l lugar en tnamaestre en Laredo, y el cual es autor por su -último éx i to de « L a s e ñ o r i t a de 
que h a b í a de verificarse el V I I Congreso I de un l ibro de Pesca, que se ha vendido Trévelez», en la que ace r tó a envolver ba^ 

S E V I L L A , 16.—-Para asistir a lag budas 
de pla ta con La Iglesia, del cardenal se
ño r lAimaraz, h a n llegado el obispo de Sa-
lamanca y el obispo aux i l i a r de Lérida, 

E l Cabildo metropoli tano, presidido .por 
ei d e á n del mismo, hizo entrega al carae* 
na l de u n a r t í s t i c o pergamino con un. 
mensaje de fel ici tación, agradeciendo mu
cho l a d i s t inc ión de que so le hacía obje
to el s e ñ o r AJmaiaz. 

A l med iod í a , el cardenal Almam, 
a c o m p a ñ a d o de los prelados que han ve
nido para asist ir a sus bodas, de plata, 
fué a l pueblo de C a s t l ü e j a de la Cueste, i 
íin de concur r i r a una fiesta de homena
je que se le t r ibu ta en el Colegio irían-
dóa existente .en d icha población. 

Todos los actos celebrados han resulta
do b r i l l a n t í s i m o s . 

Comienzan las fiestas. 
Han comenzado las soleinnor- íi.^uis # 

se celebran con motivo de las hoiias do 
plata del cardenal AJrnaraz. 

En Ja Catedral se h a celebrado la nusí 
de pontif ical , en ia que ofició A cardenal 

Asist ieron el Nuncio y las autoridades 
Terminada la misa, m dio a loe ti"1* 

la b e n d i c i ó n papal . 
Telegrama <f« felicitación. 

Con mot ivo de las bodas de plaUi iw 
cardenal Almaraz, éste l ia recibido uuej-
presivo telegrama de felicitación de 
Reyes. 
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es ta ;Luis P e d r o s á en honor del i n t r ép ido ma- supuesto de su minis ter io . 

se refiere, los representantes de Ingla te- ' extraordinariamente en los países del 
r r a y •Grecia, cada uno de ios cuales ipedla [ Norte, 
para su respectivo p a í s el honor de recibir ' 
a loa s e ñ o r e s que asistiesen a Ja p r ó x i m a 
Asamblea. 

A ñ a d i ó el conferenciante que el repre
sentante ing lés obró leaknente, br indan-

r ino í e s t e j ado , y el telegrama que aquél j Los d e m á s minis t ros nada di jeron y el 
'leyó, perteineciente a don Estanislao Pola, comisario de Abastecimientos, s eño r Ven-
remitido desde Llanes. | tosa, m a n i f e s t ó a los periodistas que ú n i -

Don Luis Gonzá lez de Córdova , i lus t ra- ' camente a s i s t i r í a a la pr imera parte del 
do y s i m p a t i q u í s i m o pr imer «marconi» del Consejo, con objeto de proponer l a adop-
« R e i n a M a r í a Cr i s t ina» , leyó unas cuar- . . . . . . . i , , , K - — . . i , I . ^ M M , 

t i l las primorosameaite esciitas, siendo ova-

M A D R I D , 16.—Hoy ha fallecido el pre
sidente del Ateneo M a d r i l e ñ o y senaooi. 
don Rafael M a r í a de Labra . u 

•Nació el finado en la Habana, el aj" 
1841, estudiendo en M a d r i d la carrera" 
Derecho. , , ^ 1 

Se d i s t i n g u i ó durante el per íodo revo" 
cionario. 

F u é elegido diputado el a ñ o 71. 
Él a ñ o 73 figuró como república00 ^ 

dependiente. 
Esc r ib ió varios l ibros. . 

Amris 
Comisiiiu d 

' Amnist ía c 
awrdáii.ios. 

" "Titerlo pre 
a una ar 

v^ablemenu 

«tónellmi 
Elecci 

•Marvi pub!; 

"'Potada a i 
los dis1 rit 

^Cruz de k 

L A S 

clonado. 
E l c a p i t á n del "Cr i s t ina» , s e ñ o r Zara

goza, r e s u m i ó los discursos con unas fra
ses c a r i ñ o s a s , todo sentimiento. 

Y para agradecer el homienaje, b r i n d ó 
su copa a l a salud de los presentes el se
ñ o r Faino, con palabras veladas por la 
emoción . F ina l i zó el discurso abrazando jo l a gracia y la agudeza d é •ÍU ingenio j 

una verdad cruel, que dejaba en los espec- a todos los.presentes en la persona del se-
tadorea, que tanto h a b í a n re ído , hondo! ñ o r Trev i l í a , consiguiendo con ello que el 
amargor ; queriendo, s in duda, dejar Igual • entusiasmo 'llegase a su pe r íodo áilgido. 
que entoneles, como recuerdo de su obra. L a fiesta t e r m i n ó dentro del orden y la 

De la charla amena y documentada del algo m á s que el eco de una carcajada, ha I a l e g r í a m á s perfectos, e n v i á n d o s e a la dis
coronel Sorela, y de l a cual es insigni- intentado hacer u n a moraleja. Nos lo dice t inguida s e ñ o r a del festejado en precio-

do la hospi tal idad de su n a c i ó n en oaso de ficante reflejo el extracto que publicamos, bien-claro don Segundo, el ú n i c o persona-iSo «bouque t» de flores, 
que el Congreso no designase alguna de se deducen clairamente los beneficios que je u n poco definido de la obra, Pero el pú- Nuestro c o m p a ñ e r o «Samot» q u e m ó u n 
las que estaban representadas. j l a c r eac ión de las Escuelas de Navega- blico no lo oye; el púb l i co se r íe m u c h a s ' p a r de magnesios, de los cuales, si su ma-

A l prcuponer el conferenciante que en oión diabla de reportar a l a clase pesca- veces, pero me parece que son m á s , m u - , l í s i m a calidad nos lo consiente, daremos 
E s p a ñ a recayese ia des ignac ión , todos los dora, en part icular , y en general al des- chas m á s las que se aburre, y que l a risa, • una prueba a los lectores en nuestro pró-
reunidos m o s t r á r o n s e conformes, a p r o b á n - envolvimiento económico de la provincia, no compensa lo bastante tanto o b u r r i -
dose, la idea por unanimidad. | Así lo comprendieron los reunidos, y en miento. 

A con t inuac ión , el ilustre conferencian-, l a r e u n i ó n de ayer en el Ateneo se acor- L a comipañía se hizo aplaudir . Si adgo 
te nos d i ó a conocer el transcendental de-, dó visitar hoy a l alcalde y a l presidente n o i re ímos , puede asegurarse que m á s , 
ta l lé de que la pesca representa la sexta de la Dipu tac ión , con objeto de que ofi- mucho m á s se lo debemos a Puga y a Por-
parte del presupuesto nacional y que, des- «nalmente se convoque a una r e u n i ó n , a Oa tes especialmente, y a todos en general, 

que h a b r á n de asistir las autoridades y que al au tor de la obra, 
representaciones de las fuerzas vivas, pa-j Lo que es vejidaderamente una l á s t i m a 
ra designar una Junta y dentro de ella un os que Puga, el g r a n actor, a l que nadie 
Comité ejecutivo, que l l e v a r á a efecto ha aventajado en buen gusto, en elegan-
cuantos trabajos crean procedentes y va- cia, en fineza y correoción, y que con estas 

de luego, t e n í a m á s valor que la produc
c ión minera en bocamina. 

—Esto b a s t a — a ñ a d i ó — p a r a que preste
mos a l asunto todo el i n t e r é s que re
quiere. 

Recuerda luego el orador, tratando ya 
del punto esencia l í s imo de su discurso, 
que eJ actual min i s t ro de Mar ina , s e ñ o r 

xuno numero. 

"N A L E M A N D E T E N i n « 

Promete escaparse. 
POR TELÉFONO 

CARTAGENA, 16.—Adolfo Guillermo 
Klaus, a l e m á n detenido en Santa Pola, 

yan encaminados a dar c ima a tan i m - dotes tiene y h a tenido siempre u n reper- • eg el segundo comandante del submarino 
portante obra. ' t o r io escogid ís imo, malgaste en poner e s - ¡ c a p t u r a d o . 

Hemos de hablar de la c r e a c i ó n de las t a clase do obras u n tiempo que pudiera I Posee una gran cultura, conociendo a la 
iPidal, os el autor de la ley creando las! Escuelas de Pesca, porque entendemos que estar bastante mejor empleado -y hasta perfección el castellaaio y valenciano. 
Eacueilas de. Pesca, las cuales pasaban a benef ic ia r í an extraordinariamente a núes - com m á s provecho, aunque haya quien Asegura que (hace veintisiete d í a s sa-

GRAN CASINO DEL SARDINERO 
VARIETÉS Y CINEMATÓGRAFO 

MAÑANA, J U E V E S , DOS D E B U T S 
ADRIA RODI, notable y oiiginal caDCioaista. 
SILESIA-REVOLTOSA, pareja de bailes 

C i n e m a t ó g r a f o . 
E L C U R A D E L O N Q U E V A L , novela. 

J o s é Palacio. 
M E D I S O - S I R U J A N O 

Vías urinarias .—Cirugía general.—En-
fermedadei ce la nraj«r.—Inyeccionei del 
808 y smi derivado!. 

Comal ia todo* l«g dí&i d« •ne« j m« 
día a «RA, «x««pto !•* íMtiroc. 

Ricardo Ruíz de Pello»' 
S I R U M N O - D E N T i t T A 

drlí' 

depender del minis ter io de I n s t r u c c i ó n 
públ ica , y agrega que estas Escuelas ele
mentales de Navegac ión , que as í se deno-

t r a región. 

Especialista en enfermedades de la piel 
y secretas. 

Radium, Rayos X, Ajos 
bles, electricidad m é d i c a , 

y transporta-
haflo de luz. 

Nos l imitamos hoy a publicar el impor- vocadamente. 
tante proyecto del se flor Sorela y a oí re-

crea lo contrario y quien le aconseje aqui- lió de Alemania, v se nLeiga en absoluto a masaje, aire callente, etc. 

Santiago de la Escalera. 
I prestar declaración alguna én el sumario H a trasladado BU consulta al Muelle, 
I qne oontra él se ¡instruye. 130, de dlex a una,—Teléfono $2Í. 

i « la Faeultad de Madlelna <*• M*^, 
ConsTiata de diez a una j de tres e 

Alameda Primera, 18 y « . - T e i ó f w ^ ^ 

ANTONIO ALBERD' 
S i n U S I A D E N E R A L ^ 

Partoi. — Itnftrmedadei de ̂  0381 
Vtaa «rinariAi. 

A u n a «Br.ALANTO i * 

Joaquín Lombera C a i # 
m . - W r m u r m é T de » « ^ 
V B U t M f , i.-BAirrAiiB»" 
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L A P O L I T I C A Y L A S C O R T E S 

ai 

b lén fie observan entre ellos ciertas dife 
rencias. 

Asegura que en Vasconla no h a y el es- ¡ 
p í r i t u 4e u n i ó n que ae advierte en Catja.-

Ecos de sociedad. 
Viajes, 

c ía enemdúa, l legaiuío a i a linea del ferro-
canrü úe Woiig, a l Bate de Lo-hto.» 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
PARIS.—EÜ comunicado oficia! íacíMta' 

do a las once de la noche, dice lo gí-

s Rodrígcez, dimite.»Los izquierdistas pedirán Ta am 
%fi del proyecto de amnistía.-La nota de la presidencia 

m- 1 , • . ^ Ha llegado, oon objeto de hacerse n u e - ' " 
Agrega que loe catalanos barajan cous-1 vl,rnMliu ŝirmi del vuuor «Re ina M a r í a 1 *t ^ 

t a n t e m l n t i tres palabras, c o n f u n d i é n d o - ¿SlV qíf s X á ^ región al Norte de Montdidier , ^ c o s u e 
las lastimosamente- estas palabra6 8on: p S ^ ^ i y t X i V ^ p d t á n don Pedr^ a c t K ^ bastante grande de a r t i l l e r í a lo* 
regionalismo, nacionalismo y separatis- ? ^ ¿ r 0 a ¿ S t . smSatías tiene m i ElVel 96Ctor ^ Noyon hemos realizado f ^ n esU 

POR T E L E F O N O 

plA POLITICO evitar l a r e p e t i c i ó n de casoa como ei ocu
r r i d o en u n pueblo de Navarra , en el que 1 tusiaetae m a n i í e s t a c i o n e s de patr iot ismo. 

regionalismo 
mo. 

E l s e ñ o r Pradera es constantemente i n 
te r rumpido con muestran de a p r o b a c i ó n , 
e s c u c h á n d o s e -en diferentes lados de la 
C á m a r a lae palabras bien, m u y bien, bra
vo y r ep i t i éndose constantemente las en-

. tuslastue manifestaciones de patr iot ismo. _ T a m b i é n h a aaiLdo para l a corte, 
un i n t é r p r e t e empleado por un no ta r lo « e suspende el debate y se levanta ^ ' a c o m p a ñ a d o de su a e ñ o r a e hijos, «1 re-
ü a r a -xiacer un testamento ce H.nruvecliu aaeSAn n ta a. / v lwi v «ii inrA dn la noolic I _ . - r T ^ i A x n ^ ^ . m . ^ 

Z-aragoza, que t a n t a » 
esta capátal , 

A l darle la bienvetnida, nos complacemos 
en fel ici tarle stnoeramente. 

—He. salido para M a d r i d l a d i e t l n^uáda 
s e ñ o r a d o ñ a Carmen Campo, viuda de 
Roiz de la P a r r a . 

0 V ' . 

l n nota presidencial. pa ra ¡hac^r un tefitameuto ee a p r o v e c h ó ' ses ión a l a s ocho y quince de l a noche, 
F>. iT.—l^n Ja l residencia se la- pa ra mejorar- l a herencia en su favor. 

boy 
prensa l a siguiente nota 

E l s e ñ o r PRADERA, antes de te rminar 
E l aieíñor IVILBAO se adhiere a l ruego, ' j ^ , (jesión, sol ici tó de la presidencia que le 

. 1 ivcordando que, tanto el s e ñ o r Vadiilo co- mantenga e l uso de la pa l ab i a para ma-
ÜO Be ha fijado la leclm en JIKl & ¡aéfíor Barroso se p r o p o n í a n pre- fiar)ñ. 

•• l re8ara ^ at; ban behatot^an, sentar un proyecto de ley en este sentido, ^ ^ W W V V V V V ^ V V V V V V X A ^ V V V V V V V V V X V V V V V V V ^ ^ 
Pide que ee presente a las Cor t« s un K I I ^ V O D E T O D A S L A S 

P 1 A N O O MEJORES M A R C A S 

. presente a las Cortas _ 
ílnbseci '̂1111'10 u<i Gracia y . J uslKna, i p,VyecU> d« ley que resuelva esla cuea-
• Agento, so l i a adherido a las 'gee- t ión. 

^ ^ ¿ e n'prc^nUantes en Cortes por 1 E I minist is j de G l i A O A Y J U S T I C I A 
0 * ceíra del presidente del Conso-! reconoce lo razonable de l a pe t i c ión y 

i, uib rc lormas mi l i t a res y promete eetudiarla napa ver ai ouede ser 
¿]iüíoS interesan a aquel ar-

¿lagO' Enfermo greve. 

atendida. 
El s eño r DOMIN-GUEZ A R E V A L O rec

tifica, diciendo que una d i spos ic ión en el 
hn agravado do un mwdo alarmante sentido que ha pedido no p e r j u d i c a r í a a 

*^ei-jnedad el senador s eño r Labra . 
fflédit"^ que le asicten temen un 

"mo y ía la l desenlace. 
^•">V} t | líiario otioial. 

.. olrutó ui'Sposicioues de mayor in-
..jiicii'' eiguientes: 

^larden revocando la orden de liber-
SivisiünaJ del recluso Varne. 
Wwjdo la patente naval mercantil 

"'(d-.ucioune». 
do a l personal de Obras pú-
asisur a l Congreso de Riegos, 

^celebrarse los d í a s 5 y b del 
.. para asa-

de celebrarse los d í a s 5 
mes en Sevilla. 

Ssic ion y amortiza* 
••uâ i Por ^ interior, 

jdandu a las Jefaturas de Obras 

jileas 

""'Vaado el resultado de la subasta 
amortización de deuda 

s jos (]iie deben considerarse ser-
pi-eferentes para la ap l i cac ión de 

"fíédito» de c o i i w r v a c i ó n de carrete-

,, fizando a l Ayuntamiento de Deva 
núKoa) para encauzar y cubr i r el r ío 

¡Lggui y aprovechar y secar las ma-
¿que queden como resultado de d i -

K, b̂ras. 
Notas de Gobernación. 

cn el ministerio de Gobe rnac ión se ha 
: ; i , , hoy a- la prensa un te-legrania 
gobernador c iv i l de Lé r ida , par t ic i -
foque en el pueblo de Abetl la Lakon-
it aquella provincia , se d e s p r e n d i ó 

tt, roca, hund iéndose varias casas, so
líales se prec ip i tó . 

HOfhiriadainenie, no -¿e registraron 
as, por hallarse los vecinos de las 
,.n |a función de la iglesia. 

se registren nuevos hundi -
dc casas, h a b i é n d o s e adoptado 

fe oport u na s p roca uc i on e s. 
lió de Iguabnla comunicando no ha-
entrado ai trabajo lo.s contramaestres 
imkuHiV • las manufacturas allí es
pidas. 
Cp tercero Je M a t a r é , en el que se da 
¿té de haberse reunido los obroros 
lasfábricas de g é n e r o s de punto, para 
^ á r a u m e n t o on sus jornales. 
Francos Rodríguez ha dimitido. 

Ene) Consejo de esta m a ñ a n a c a m b í a 
los ministros impresiones acerca de 
imisión del alcalde de M a d r i d , señor 

uncob Rodríguez, acordando admi t i r l a , 
'pblén acordaron que el Ayuntamien-
ílija el alcalde, sonando con este mo-
jvariu.s nombres para hacerse cargo 

Vara m a d r i l e ñ a . 
¡Ujninafl hablan del m a r q u é s de Vi l l a -
lí̂ ma, otros aseguran que s e r á el eo-
ifOssorio y ' . a l i a r l o , otros opinan que 
^^BíOicoechea y no pocos dicen que 
uMiíii.'! Maura. 

inás probabilidades t i e ü e es el 
M GoíCOecliea. 

'OlUaUie 1̂ 9.1 |9p BUJ B l 
EUéñor Sánchez Guerra ha presentado 
iMesa del Congreso la moción relacio

n á r o n l a reíonn;i ilel reglamento de di-
mara, 

terá los i r á m i t e s 'df toda proposi-
Ne lev y p a s a r á a La Mesa .para que 
ikiui'u «i. d í a , n o m b r á n d o l e después 
(Jmiisáón dictamlnadora que, como es 
" i.la pres id i rá el s eño r Sánchez Gue-

LXn herido grave 

scido el pre-
> y senador, 

ana, el ai* 
i carrera de 

-iodo revolu-

o 71- " 11 ublicano m-

Amristia más amplia. 
Comisión dictamlnadora del proyec-

W-Aamisiia t̂ e ha reunido en el Sena-
í acordándose ab r i r una in formac ión 
ra «pie se enteren los senadores e i n -
Jfeamafiana. 
•''criterio predominante es «1 de que se 
| | a una a m n i s t í a m á s amplia . 
jTOablemenu» el <lictamen q u e d a r á re-
t̂ado mañana , daindo comienzo la dís-

" el lunes. 
Elecciones parciales, 

itó-a pub l i ca rá la «Gaceta» ]os de-
/"nvocando a elecciones parciales 

"Petados o Cortea, para el 12 de ma-
JPjOs distritos de Yecla, Los Llanos y 

Cruz de la Palma. 

LAS CORTES Agrega que Vasconia tiene sus costura- edad, c a y ó a l 
bres, su idioma, su nacionalidad y que en el costado izquierdo. 

ilAr)Rln 4 , E N E L SENA-DÜ todo ' junto constituye.el pueblo de Euzka- ' U n guard ia munic ipa l y dos de seguri-
1 d) n, A las emeo y t re inta se d i 0 yasoonia. dad detuvieron a l agresor y se apodera-

i , najo la. presidencia del se-

% a Coil,'lli'»"encia en e s c a ñ o s y t r i -

íi,1'1 . ^n in , ios ministros de Esta-
S'U5LNA y Gobernac ión . 
Mi 

Pellón. 

elófofio & 

I 0iiiJ«r-" 

*** 

n i n g ú n notar io. 
E l s eño r M E N D E Z VIGO repite u n rue

go que ya tiene hecho. 
E l min i s t ro de FOMENTO promete tras

ladar ej ruego del -&eñor Méndez Vigo a l 
comisario de Abastecimientos. 

P i a n o l a s - p í a n o s D O L I A N 
L O S MAt P E R F E t T O t Y ARTÍSTICOS 

Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y DISCOS 

H. Yelllde. Amós de Kscalante.̂ Santander. 6 

Gran Gasino del Sardinero. 

putado abogado don Víctor D&ez. 
Lleven buen viaje. 
—Ha Te>greiaado de M a d r i d nuestro que

r ido amigo y correligionario," el piresiden-
te del Consejo provincial de Agr i cu l tu ra 
y dé l a F e d e r a c i ó n Agr ícola M o n t a ñ e s a , 
i ion A n d r é s Avelino Pel lón. 

Sea bien venido, 
—.Sale hoy en d í r e o d ó n a Bi lbao nues

t r o querido amigo don Carlos Hoppe y 
Silvy. 

Petíoíón <fe mano., f . f 
.Por el rt^spetable caballero don Gonzalo j ^ « ^ J r l S ? , 

Cuesta, y ipara su h i j o don Gonzalo, ha 
sido pedida la mano de la bella y dis t in-
g^uida s e ñ o r i t a Saturnina Pardo. 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 
Ñolas tristes. 

Víc t ima de un desgraciado accidente, 
| m u r i ó ayer en San S e b a s t i á n el dist ingui-
' d o caballero don Leoncio I tuar te , t ío de 

cine. : nuestro en tnañab le amigo don Enrique 

E l proceso vegfetativo es muy rápido a 
r t íúnen esta condic ión , ^ preciso aplicar-
vierte desde el p e r í o d o de g e r m i n a c i ó n a l 
de í lo rac ión y arranque de la planta; de 
a q u í que tenga una g r a n í a c i l i d a d absor-
vible, y, por lo tanto, necesita" elementos 
a b ó n i c o s de r á p i d a a b s o r c i ó n ; pero como 

onos po tá s i cos y fosfatados no 
esta coád ic ión , es preciso apiicai»-

progresos en una ope rac ión de detalle. i los en invierno, para que cuando la plaa-
Nuestros reconocimientos han mostrado ta se encuentre en plena act iv idad, l a tie-

ect ividad en la r eg ión del canal del Oise. 
U n destacamento nuestro a t r a v e s ó el 

camal e l E s t é de P icr re M a n d é , volviendo 
con prisioneros y una ametralladora. 

Nuestras patrul las cogieron prisioneros 
en ei sector de Corveny, en Champagne 
y en los Vosgos. 

Frac-usó u n golpe de mano en Te tón . 
E n el reisto del frente, nocíhe t r a n q u i l a . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
LONDRES.—El parte ofleia; facílátado 

por el Cuartel general, dice lo siguiente. 
«Anoche, precedido de intenso bombar-; 

deo, el enemigo í anzó un for t í s imo ataque 
contra nuestras posiciones entre Vai lb ul 
y N-euve Eglise. 

E l asalto le real izaron tres divisiones 

r r a pueda iproporcionar la suficiencia abó-
nica a l iment ic ia necesaria para el perfec
to desarrollo vegetativo. 

Las escardas frecuentes son de g r a n i m -
poi Lancia, . ¡porque el sistema radicular del 
l ino es m u y sensible a l a acc ión de los 
elementos fertilizantes y si és tos son ab-
aoi-vidos por 'hierbas parasi tar ias extra
ñ a s a l cu l t ivo , l a insuitijcienicia a b ó n i c a 
determina una d i s m i n u c i ó n en el desarro
llo vegetativo y en'1 • calidad de l a f ibra , 
mormando considerablemente ed rendí -
miento. 

Kn l i n , creemos que testa p lanta , con
venientemente tratada y cu l t ivada en te-
rpenos apropiados, h a de dar magní f icos 
resuitados su explo tac ión en el p a í s trans-

b l S ^ r a r ^ d f V ^ o ^ ^ ^ ^ I M a ñ a n a jueves se r e a n u d a r á en e i ü a - — - ^ e n a c o m p a ñ a m o s en el sén-
M mmis t ro de FOMENTO dice que tie- sino del Sardinero la. temporada de espec-

ne el p r o p ó s i t o de presentar a las Cortes ^ n l o variado, que ha estado suspendida 
desde el comienzo de l a Cuaresma. 

H a querido la A d m i n i s t r a c i ó n del ar is 
yacimientos po tás i cos . t oc rá t i co Centro de recreo que La inaugu 

un proyecto reformando l a ley minera el comienzo de l a Cuaresma, 
y d ic tar una d i spos ic ión referente a los 

VWVVVVVVVVVVVVVV^VWVVVVV\̂ VVVVVVVVV'VVVVVVVVVVV» 

AVIQO Para hacer viajes a puerto pró-
^ • I W W Yimn flátasp. hflrro «•) a l í ^ tn-H a querido la A d m i n i s t r a c i ó n del aris- ' " V T T ' xim? ^n!396 ^arC0D8'J a 120 to-

r>ré.t,ic.o C^ntrn de recreo míe la inauí ru- nejadas. Informaran. Plaza de la Esperanza, 5 
E l s e ñ o r L U N A hace un ruego de c a r á c - 4? ^ segunda etapa del g é n e r o 

ter local, a l que contesta el min i s t ro de <k « ^ a n é t e s » sea algo excepcional, por l a 
H A C I E N D A importancia y el m é n t o de los artistas que 

E l s e ñ o r J I M E N E Z hace u n ruego de i n - ^ de presentarse m a ñ a n a ante el pú-
t e r é s para A l m e r í a . bll'c0 del Casino. 

Ei s eño r G A L L I M A L ee ocupa de l a s i - ' A l e f ^ t o l i a contratado a una verda-
t u a c i ó n do l a D i p u t a c i ó n de Madr id . deT& notabihdad en el g é n e r o , l a elegante 

Noticias varias. 

Nuevo gobernador. 
Llegó el nuevo gobernador c i v i l de esta 

POR TELÉFONO 
Inoemtio en una iglesia. 

PAMPLONA, 16.-iSe ha declarado u n 
EÍ"»eñor PRADERA*solici ta delGobier- canzonetista i t a lo -española A d r i a Rodi , viole > incendio en ]a iglesia pa r roqu ia l 

n o \ u e exponga BU opinión, sobre e l na- P***1 «Marida a ú n en E s p a ñ a , donde ac- del puéb to de Sada 
cionaliismo fcúa desde hace pooo tiempo, pero cuvo ad-! E l I M-JV lia. destruido piarte de la igle-

El min is t ro de GRACIA Y J U S T I C I A le mirabie trabajo .ha memeido los aplausos • sia. 
contesta que ei problema es de ta l mag- ^ a s calurosos de todos los (públicos que ( Las perdidaa materialee se calculan en 
ni tud , que no puede abordarse a con»e- ^ Í » Ó oíáo V mayores elogios de la lO.CKX) .pesetas, 
cuencia de un ruego cr í t i ca en cuantas poblaciones ha trabaja-

Orá&n (M «fia. ^ repur tándola como digna r i v a l de las 
,Se somete a d i scus ión el dictamen de afamadas estrellas de i<variétés« y ' p r o v i ñ c i a . 

con t ee t ac ión a l mensaje de la Corona aUia conio m u y superior a l a m a y o r í a de i Inmediatamente t omó poses ión de eu 
El s e ñ o r P I Y SUNER defiende la 'en- ^ íieiien monopoUzado el favor del j destino. 

mienda que tiene presentada. públ ico . -
Dice <nie en el mensaje de l a Corona se A d e m á s se p r e s e n t a r á t a m b i é n una pa-

prescinde de log problemas que se consi- r€da d« b a i 1 ^ t i tu lada Stlma-Revoltosa, 
deran urgentes, h a b i é n d o e e olvidado el ^ en au ffénero ha conquistado igual-
Gobierno que por su parte se ha l imi tado ^en ta en todas partes muchos aplausos. p ü r nüt ic iaa part tcplares se ha sabido 
a exponer .loa m puntos de su programa. ^a ses ión ae m a ñ a n a en. ei o r a n casino en e!Sta pobklc ión el faUecimiento del ex-

Agrega que para nada se refiere el men- ^ P^5- m ^ ^teresante, poniiie ade- CtilPntíai¿10 señ0I, ú(m j0RÓ A r i a l con<ie 
saje a la reforma de Ja Cons t i tuc ión y a ^ atractivo de esos dos «débuts. . , se do o c ü r r i d o en la capi ta l donostia-
otros acuerdos adoptados en la Asamblea p r o y e c t a r á u m repi>3ducción cmemato- r r ; i a ^ cincu de la d^ a r 
de par lamentar ioa f áfi'ca d^ l a famosa no^-ela «El eura de E1 iluí . tre muerto fué 

Habla de l a op in ión del Gobierno sobre Longuevab,. heoha por notables y bellas 
po l í t i ca e s p a ñ o l a en Marruecos. i artisíta». 

Dice que tampoco se cuida el mensaje 
de atender a lo que se refiere a robustecer 
la vida local y regional. 

Agrega que en el Gobierno hay algunas 
personas bien dispuestas pa ra solucionar 
satisfactoriamente -este asunto. 

Mina que explota 

presidente de la 
Clamara de Comercio'de R u e ñ o s Aires, en 
cupo puesto prefitó muchos y relevantes 
servicios a la colonia e s p a ñ o l a residente 
en la Repúb l i ca Argentina, y a nuestra 
pa t r ia en general. 

E l Gobierno de E s p a ñ a adeuda al fa-
S e g ú n ayer pudimos enteramos en la llecido conde de A r t a l la d o n a c i ó n espon-

Comandancia de Mar ina , en el pintorefico ió;ne& de Sa pr imera escuadrilla de aero-
* S?m< ^ • l d 0 f6 Ve?la P 1 ^ 1 ^ 0 ^ pueblecito de Saoi Vicente de la Barquera P^nos de que d i s f ru tó nuestro e jé rc i to 
tonomta polítaca, l a a u t o n o m í a mun ic ipa l k U I . r i ó aiff0 ^ pudo tener fatales con- nacional y otros varios Importantee des-
y la a u t o n o m í a univers i tar ia , y que el Go- t enenc ias , de haber ocurr ido a o t ra hora, prendimientos Ue.vadoa a cabo en benefl-
bierno no atiende nada en este sentido. , ' S e r í a n las cinco de la m a ñ a n a cuando cío de la n a c i ó n hispana, con verdadero 

I n n ^ L ^ Í T o V ^ f T 1 ^ , una horrorosa de tonac ión , seguida de amor y patriotismo. 
, w í l ™ ? f 6 , Ct>mi8i¿n i 1 1 ^ 1 " ^ una l luv ia de metral la , se de jó sentir por E l fallecido p r é c e r era padre pol í t ico 
dora le contesta el m a r q u é s de F I G U E - la parie ^ ' J 1 del insigne p in to r Vllaprades, autor del 
ROA y sus primeraB palabra^ son para inmediatamente, el s e ñ o r avudante de famoso retrato de Ŝu Majestiid el Rey don 
saludar al s eño r P l y Sufier, fe l ic i tándo
le por la elocuencia con que h a debutado 
en la C á m a r a . 

Expl ica a c o n t i n u a c i ó n la s i t uac ión del 
Gobierno. i en l a playa de « L a Niñe ra» h a b í a m u c h í -
^ ^ t ^ J ¿ n C < F e r 61 men+saJe Suar- simos t roios de hierro v que parte de una 
n . Í^fZ ^/lgUnS, V™]0*' 10 q ^ roca h a b í a sido volada, no significa olvido, porque el 

Mar ina , y todo el vecindario, acudieron .^f011540 X I I I que preside el s a l ó n de ho-
prasurosos a l lugar donde s u p o n í a n ha- nor del Gran Casino E s p a ñ o l , de l a Ha
bíase producido la explosión. |bana, y del que tantos y tan merecidos 

A l a luz del. amanecer observaron que elogios se han hecho. 
Descanse en la paz del S e ñ o r el a lma 

el hecho hubiese ocurr ido a aquella hora, 
puee de suceder m á s tarde, t a l vez hubie
ra producido desgracias entre la gente 

mensaje i En ^ a(^0 supusieron, m u y fundada-
^ ^ ( f r ^ R A v7^^T\SrinC1^a^e3"i ' ^ todo ello h a b í a s i áo produci-

i n S o v ^ ¿ f ^ 2 ^ 1 hACe U50 de Ja ^ a lguna mina a la deriva, a quien 
r ^ . w i ^H^a ^ va a ¿ a - la ^ a r 6 a \ r r o j ó a fe p iaya y ei taf ió 

SÍ ' n ? o S / . a ? r a d ' a U n q u e p a r A € U ^ ^ al ponerse en contacto con la p e ñ a vo-ga que atravesar un camino erizado de ia(]a F 

^ S S n . T , , , r,™ B * ¿ L . „ I E i pacífico vecindario se felicitó de que Agrega que no necesita hacer un reco-
r r ido de la his toria de E s p a ñ a , porque 
confía en la caballerosidad de los que le 
escuchan. , pescadora 

Dice que, por coincidencia, el Gobierno ¡ 
actual viene a reprefientar l a h is tor ia po
l í t ica de E s p a ñ a . 

Habla de los vascos y dice que tienen su 
lengua, su nacionalidad y que ee un pue
blo irredento. 

Estas palabras promueven grandes pro
testas. 

Una voz: Muy bien. 
Otra voz: Muy mal . 
El e s c á n d a l o es formidable. 

del i lustre finado. 
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Tonel 
La C o m p a ñ í a del fe r rocar r i l C a n t á b r i -
tiene el honor de poner en conocimien

to del públ ico que en los d í a s 18, 19, 20 y 
21 del mes actual, en que han de cele
brarse aqué l l a s , ha dispuesto, a d e m á s del 
servicio vigente, l a c i r cu l ac ión de los si-

" 1 g u í e n l e s trenes especiales: 
Ayer , a las tres y cuarto de la tarde. Entre Santander y Torrelavega.—iSa-

alemanas ««cogidas , que no h a b í a n en-; fretano. P o r nuestra parte, debemos con-
ado en fuego. signar que solamente nos proponemos po-
E l adwrsa r io se a p o d e r ó de les colum- l ier de manifiesto l a u t i l idad y convenien-

nas Sudeste y Este de VaiUeuü, llamadas ^ «uativo de referencia en e l citado 
Cote de L i l l e y Revelsberg. ¡ p a í s , m á s que sentar t eo r í a s con respeto 

Nuestras tropas se re t i raron a nuevas a materias ag r í co l a s . Sabemos do ante
posiciones, situadas a l Norte de VadJleul mano que carecemos de la necesaria com-
y Wulverghen. petencia para ello. 

E l enemigo se apoderó de Vai l leul . 
Esta m a ñ a n a se desarrollaron nuevos 

ataques en Wyscihaete. 

Y los móvi l e s que deben insp i ra r el cu l 
t ivar all í estas plantas, entre ellas, p r in 
cipalmente el a l g o d ó n , no deben obedeoer 

Esta m a ñ a n a temiprano a t a c ó el enemi- solamente a u n a f á n de lucro, sino tam-
go a l Sudeste de Pertuy, protegido por bién a. u n i n t e r é s m á s alto, e l que mere-
fuego de a r t i l l e r í a y morteros de trin-"-ce tocl0 asunto de conveniencia nacional, 
ahera. | ^ a ve2 Q1*6 15011 materias que l a indus-

Durante la noche cogimos prisioneros t r i a e s p a ñ o l a necesita para su desenvol-
al Sudeste de Rodedh. v imien tó , sin las cuales su p a r a l i z a c i ó n 

En el resto dél frente ing lés nada que ^ a completa. 
s eña la r .» 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l Gran Cuartal generad 

'íel ejército italiano comunica el siguien' 
te parte oficial 

Y l a guerra nos b a demostrado fatal
mente, que toda n a c i ó n que desee alcan
zar y tener una v ida pujante y p ró spe 
ra , debe desear a toda costa, poniendo en 
juego para conseguirlo todos los medios 

Fuego de a r t i l l e r í a en el valle de Laga- Y earfuerzos posibles, el producir en su sue-
' l o cuantas pr imeras materias precisen 

pana el desarrollo de su indus t r i a y oo-
mercio, s in que en n i n g ú n caso deba con
fiar en las d e m á s , porque entonces se ex
pone a que en el momento má-s precioso 
carezca de ellas. 

Aprendaimos las duras lecciones que nos 
lut propoidonado esta guer ra ; es decir, 
sepamos obtener provecho de sus ense
ñ a n z a s . 

A. BALLABRIGA Y VIOALLER. 

n n a 
Act ividad local, part icularmente en la 

reg ión de Ladanello y valle del Brenta. 
E n el resto del frente, ca lma .» 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — M M-

gundo parte a l e m á n dice: 
«Ha sido asalliad* la l l anura do Wys-

ohaete. 
Vaij lgul fué tomada por nuestras tro

pas .» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

« B o m b a r d e o -violento en l a reg ión de 
Montdidier. 

No ihubo acciones de i n f a n t e r í a . 
En el bosque de Le iPetre realizaron los 

alemanes variar tentativas, que fueron 
recihazadas. 

Nuestars ¡pat ru l lae ^cogieron prieione-
roa en Bagmívi l le y Badonvillers. 

Nada en el resto del frente. 
Frente or iental .—Un amplio r a i d reali

zado en la or i l la izquierda del Struma, en 
Ormand y lago de Talsinos, loe aliados 
expulsaron de diez pueblos a los pueetos 
avanzados b ú l g a r o s . 

La-s tropas h e l é n i c a s tomaron parto b r i 
llantemente en esta o p e r a c i ó n al lado de 
los ingleses. 

E l enemigo sufr ió pérdidaB impor tan
tes, dejando prisioneros en nuestro po
der. 

Act iv idad de a r t i l l e r í a en el Czerna. 

QTIO Um ESPífifll WEDEAOO 

El "Luisa", hundido 
BARCELONA, 16.—Ayer por l a tarde, 

la Cujsa a rmadora de don José T a y á , reci
bió u n telegrama de su agente comercial 
en Liverpool , dando cuenta de que el d í a 
13 dei corriente, a l a una de la m a ñ a n a , 
fué torpedeado por un submarino a l e m á n , 
a la entrada del canal de San Jorge, el 
vapor «Luisa» , de d icha Casá . 

Este vapor se encontraba h a c í a m á s de 
u n mes en puerto, dispuesto a d i r ig i rse a 
los Estados Unidos, cuando fué requisado 
por el Comi té de Tráf ico M a r í t i m o para 
l levar frutas a Ing la te r ra . 

El buque se negó a atender l a requisa, 
L M a v i ^ e í ahVdos ' e je^uía^ ! Pero al fin hubo de acceder, ante ei temor 

déos sobre las estaciones enemigas dei l a - ' d o J a responsabilidad.. 
En el torpedeamiento han perecido tres 

t r ipulantes , el ayudante de m á q u i n a y 
dos fogoneros. 

Los tres son españo les . 
E l «Luisa» desplazaba 6.000 toneladas. 
L a Casa armadora y la C á m a r a Sindi-

go Vardar y reg ión de Seres.» 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 

«Es t a m a ñ a n a se l i b r a r o n violentos 
combates en el frente entre M a t u r a n y 
Wyfchaete. 

te y Spanbrockkolen. oomerno. — 
Apoyados por intenso bombardeo, con-j 

siguieron apoderarse de n u e s t r a » posicio-
rues y de ambas localidades. 

En M a t u r a n cons igu ió el enemigo en
t r a r en el puebío, continuando a ú n en 'ÍUS 
calles. 

•El enemigo se a p o d e r ó de nuestras posi
ciones. 

1 Futbolenas. 
Se ha s e ñ a l a d o definitivamente l a fecha 

del domingo para celebrar el par t ido a 
beneficio de los exploradores. «Loe vetera-

Act iv idad de a r t i l l e r í a en ie! canal de La nos M Rac ing» c o n t i n ú a n con entusiasmo 
su entrenamiento y piensan j u g a r dos Bassée . 

Fuerzas de i n f a n t e r í a alemana h a n sido pari idos antes del «mach t» benéfico con 
rechazadas cerca de Laon .» 

El [ i n o del IDO eo fitan. 
i i 

el fin de buscar la mayor cohes ión posi-
I ble entre sus elementos, que, dicho sea 
' de paso, son de lo mejorclto que puedlen 
buscarse hoy en d í a . Cuando demos a co
ra icer SUB nombres, se van ustedeg a fro-

Uar las manos de gusto. ¡ M e n u d a gente-
I ci ta esl 

» « » 
A t í tu lo de rumor publ ican algunos pe-

Toda vzz que esta p lan ta se cu l t iva en 
m u y p e q u e ñ a s porporcienes en Marrue
cos, es por lo que tratamos de poner de riodicos b i lba ínos la not ic ia de que pu-o c u r r i ó en la calle de Castelar u n san- lida, a las 1-4,40; llegada, a las 15,37. 

griento suceso, entre dos personas has-. Entre Torrelavega y Santander.—.Sa- mañifesto lo ventajoso que r e s u l t a r í a a d '^ra jugarse en Santander el famosís i -
tante conocidas de ia localidad. lidas, a las 14,40 y 18,20; llegadas, a lafi nuestra n a c i ó n g r a n consumidora del 1110 pa r t ido «Athlet ic»-«Real Soc iedad» . 

A aquella hora se encontraron allí u n ; ^ .36 y 19,18. l mencionado producto, el intensifioar su . 'Parece ser que han llegado a u n acuer-
( nando ee serenan loa á n i m o e con t i - ' s eño r qne ejerce u n cargo en las oficinas Asimismo t e n d r á lugar la c i r c u l a c i ó n i exp lo tac ión en ei citado pa í s . \ ™ el Comité Nacional y la f e d e r a c i ó n 

n ú a ei s eño r A R A N Z A D I hablando de d« la Red Santanderina de T r a n v í a s y un del tren discrecional n ú m e r o 2, entre Lia- .^ii Ja zona e s p a ñ o l a existen terrenos N o / ^ , reconociendo el pr imero ei error 
Vasconia hijo de otro s e ñ o r que en la misma Em- ^ s y Torrelavega.—Salida, a las 7,55; lie- ! apropiados para dicho objeto, como las « u f n d o ; pero para no quebrantar su su-

'Le interrumne el s eño r P R A D E R A n i - P^eea d e e e m p e ñ a t a m b i é n un puesto ele- gada, a las 10,20. t ierras arenosas l lamadas «saheb) , en Jas prema autor idad, mantiene su cr i te r io de 
d i ^ d o í r o a l a b r a P' ^ * ^ , Igualmente l a del t ren discrecional n ú - CUale3 esta p lan ta se a d a p t a r í a perfecta- f * f »e juegue nuevamente el »matcí i» , y 

El señor A R A N Z A D I habla de l a crisis Sin que se sepa cómo, pues el hecho mero 105, entre Santander y L lanes . -Sa - meaite. deja en vigor todos loe acuerdos que, con 
de la t r ansmiBión de los pueblos por la z u r r i ó caei m o m e n t á n e a m e n t e , sonó una Uda. a las 16; llegada, a las 19,39. | E n nuestro anterior trabajo, demostra- referencia a l a «Rea l Sociedad», tomo la 
voluntad de loe Reyes a sus descendien- de tonac ión , y el ú l t i m o de los menciona- También^ c i r c u l a r á n eu^ eetos^dlas los mos ya , a l estudiar las condiciones de su . 
tea. dos individuos s, joven de veinte a ñ o s de trenes de ferias y mercados n ú m e r o B 21 cul t ivo, que all í p r o s p e r a r í a 

1 suelo, herido gravemente 7 24. ^ t ienen su saluda a las 7,20 de oesaria planta. 
Santa i . ler y a las 12,5 de Torrelavega. 

D E L A G U E R R A 
^Saluda a loe navarros, e n v i á n d o l e s un ron del a rma con la que acababa de co

abrazo como hermanos. . meter la a g r e s i ó n , que era una pistola 
Insiste en af i rmar que Euzkadi tiene su Browning , que se hallaba cargada con 

nacionalidad, sus leyes, su historia , que cuatro c á p s u l a s . 
constituyen un origen étnico dis t into de Inmediatamente los guardias se hiele-* n o r m a n A « «<* h a n a n o d e 

múJ t-obernacion llo8 pueblos que le rodean. ron cargo del herido y del agresor, condu- 1,08 OermailOS SC nal 
'1 acta de la ses ión ante- lS€ muestra par t ida r io de l a u n i ó n de to- ciendo a l p r imero en un t r a n v í a a ia Ca

das las nacionalidades e s p a ñ o l a s , toman- ea de Socorro y al segundo a la Inspecc ión 
do como base para la u n i ó n los efectos de Vigi lancia , donde q u e d ó detenido, 
pr imero y la existencia propia d e s p u é s , ¡ E l joven herido fué curado de p r imera 

Ruegos y preguntas. 
mir P iQARDü se Ocupa del acuer-

^osSjo in i , í i s t rüs (le e n v i í l l los, * Habla de las exposiciones que ñ o han i n t e n c i ó n en la 'Casa de Socorro, apre-
H'bri'nles a lae provnncias liíní-(BÍ<lo hendidas . c i ándoae le u n a herida grave en el costado 

CoLaüáa el avance alemán 
rado de Bailleul, Wyschaete, 
Spanbrockkoln y Mataran. 

Dice que si en alguna ocae lón han sur- izquierdo, t emiéndose que el proyecti l le „ íNAUEN.—* 
rido gri tos de odio hay que procurar a c á - haya interesado el p u l m ó n , pues enfr ió gjg ^uartei 

POR TELÉFONO 
P A R T E O F I S I A L A L E M A N 

ÑAUEN.—El comunltado dad», oor 
general a lemán, ÜÍO» 

vo, de tiempo inmemor ia l , era m u y co-
•Cŝ  ac"^' \ ú r ^ ^ue reePec^a a Cuen-

^ S t * 0 ',0 G O B E R N A C I Ó N le con-1 ^ t i n ^ a el s eño r Aranzad l su discur-1 do, ^ n ^ t e d o ^ í s ^ ^ g í a ^ ^ ' « F r e n t e o d c i d e n t a l . - H a n tenido é x i t o ' m i í n en los'pueblos celtas.' e spec ia l í cen te 
Nátinf Vlarál1 l'>s obreros que sean ^ €n ^ef^nító, del nac iona l i«mo vaeeo en de San Rafael - ataques nuestros en el campo de batalla,-entre los escandmavoa y a u n entre los 

• n „ ^ , ^ forma tal , que produce numeroeog y se- E l Juzgado' de guard ia i n s t r u y ó lae ^ J L y s - |germanos. Los galos, s e g ú n V i r g i l i o , lo 
Orüen del d í a r io lnclden{es. ! opor tuno? diligenelas acerca, del suceso, H*™03 ^ m a d o , mediante golpes de ma-1 hicieron conocer a los germanos. 
M cargo al conde de ViUa^ El PRADERA eontesta a l ' w f l o r ordenando crua el detenido pasase a la « o , el g r a n campo de embudos procedente Las t ierras a r e n o - a r c ü l o s a s , neos, na-

Aranzadi pronunciando un d í a c u r s o de cá rce l l ^6 la batal la do 1917 en Wyscihaete. i tura lmente , como las de a l u v i ó n o enri-
^au'n^ y el obispo de Lér ida , y a. (on0H eminen-temente effpanolls-ta« y a l ta-! A „ „ . , 0 „ m%í, '„ Después de corta pre(paración de art i l le- quecidas de antiguo con abundantes abo-

111,0 .V <iu¡nce, se levanta la ses ión . ' mente y « ¡ Aunque no se saben las caueas que mo- r íaj f u ^ ^ j t a d o por medio de u n ataque ¿ o s , son excelentes para esta preciosa 
l[mn , E N E L C O N G R E S O \ f i r m n <rue ^ v a s c o n g a d o s y los e a t a - H . K ^ c o n s u m a c i ó n de este desagra- .¡jnppavi&to WulveiTghein y las posiciones planta, la cual no medra n i en arci l las 
^ ^ m u ^ a b r . l a s ^ a ^ i a n ^ T n ^ a l o n a s rela^ioneB. pero t«m- ^ s 1 " ^ ^ ^ ^ enemigas situadas a ambos lados del pue- fuertes, n i en ter reno, siempre mojados. 
Su n iV^me . i ^VVVVWvvvvvvvvvv\w^vvv**^^ "s Hue p u n ^ .an (^iar men niormauaa, ^ m en 1 

tan ú t i l y ne-' Como antes decimos, estas noticias no 
I son oficiales, y , por lo tanto, no respon-

E n i a r e g i ó n de Duka la alcanza a lguna demos de BU veracidad, 
importancia el cul t ivo de l a misma, cuyoi „ , , ^ * * ,* c » 
producto se exporta para fines medicina- . 1 ] ^ quedado .formada una nueva Socíe-
íes y pa ra la p roducc ión del aceite secan-1 dad deportiv^, que con el nombre de «New 
te en p in tu ra I ̂ l u b » , saluda a sus c o m p a ñ e r a s , a las 

E n Europa", Jas regiones productoras f í a l e s ruega, al mismo tiempo, no la re-
del l i no , de g r a n cal idad por la consisten- ten P01- ^ presente temporada en los cam. 
c í a y f inura de sus í i b r a s , son i Bélgica , | P0^ de los ArenaJes. 
Holanda y parte de Rusia, en las riberas r } * integran P f ^ u a l , F e r n á n d e z (B.), 
del ü á l t i ¿ o ; de all í que los cultivadores Djez. Bol ívar , P é r e z Cuesta, F e r n á n d e z 
de esta planta procuren obtener semillas (F-)' P a r í s , Garc ía , Gu t i é r r ez y P e r a l 
de Riga. Holanda y Gante y Ostende. „ * „ J Nueva S ? 0 1 6 ^ ^ 

Se cree ed l ino c o m ú n o usual or igina- 86 « a A r m a d o una nueva Sociedad 
r io de l a A l t a Alsacia, y se a p o m esta con e l nombiv, de «Depor t iva Montañesa . . . 
o p i n i ó n en el descubrimiento que de él c l i a l saluda a todas las de Santander, 
hizo Olivier , miembro del Ins t i tu to de >' a l mismo taeanpo reta a l « N u m a n c i a » 
Francia , en su viaje a Persia. Su cu l t i - (aalesienos), para el domingo, si el tiem-

a(1niitfi „ 

> v p100 a7-ul 'os ministroe de Ha-
Kf's. V'1';;i y J'istiein. 
1% ̂ n o s están desiertos. -
Qlran 0 'tBce diputados que se en-

e¿ e] salón aprueban el acta. 
11)resi<?Ues08 y Pregunta8. 
Suti i1'1 l ' , ,IK,( ' ' |e l.'i palabra a va 
«r<i_ ^ (llie no se encuentran en U 

m * i $ A : l } £ U protesta de l a for 

que aqué l d e b í a su ongen a resentimien- se n 
tos que entre ambos individuos ex i s t í an , d^ latS ^ n i p a ñ í a s inglesas, 
pues, s e g ú n parece, hace poco tiempo, en-1 Nuestras tropas, que subieron desde la 

n i en los areniscos n i margados. 
Lo que procede no es aplicable absolu

tamente, sino en los climas septentriona
les. Si se iba de cul t ivar en otras regiones, 

ma 

N 9 Í " K l ' í f A s > ^ ^ , suscitado una cues- l lanura , tomaron las a l turas situadas en-,diremos como Golumela. que el l ino exige l l & l l U U I I l i i y ^ f ,wran a la6 Jnanos, p r o p i n á n - t r e Nieuve Kerke y B a i ü e u , a r r a n c á n d o - u n terreno m u y m o l l a r y u n poco húnue-
doee unos cuantos, golpes. I selas a l enemigo a r a í z de a c é r r i m o s com- do, es decir, aricilloso y bien abonado. 

E l agresor d i jo , en la d e c l a r a c i ó n pres-' batea cuerpo a cuerpo. Para ser exactos en todo el r i go r do la 
tada en la Inspecc ión de Vigi lancia , que E n el frente de batal la de ambos lados \ palabra, debemos hacer constar que el 
el herido le h a b í a agredido hace pocos del Somme a u m e n t ó algo la 'lucha de ar-1 ano se acomoda a todos ios terrenos que 
d í a s , y que luego le h a b í a amenazado de t i l le r ía en las inmediaoiones del arroyo encierran las materias esenciales a su nu-

fc^ de Hacienda le promete 

L!'1'1' ' ' ¡ ' 'Al ' l -dU pide que se le re-
C ^ftor P^ra otra ocas ión , 
í h se r l ,N ' ( iUEZ AREVALO inte-
"to . una d ispos ic ión en v i r -
V1"0 se Sfi m las oposiciones al No-
J U i í a ] ^ , ' ^ e a IOB notariofi a cono-

^an H i que 8B hable en el punto 
ue i r destinados, con objeto de 

El viernes, 19 

[i m m HiiDiin 
de Pathé Fréres. 

D I E Z E P I S O D I O S 

muerte, y ayer, a l encontraree en uno de de Lude y en la reg iún de Moneuil y Ment
ios t r a n v í a s , volvió a amenazarle y le i n - didier. 

j vi tó a que bajase del veb ícu lo . cosa que , Recihazamos ataques de las fuerzas i n -
él hizo, advir t iendo entoncefi al herido glesas y francesas a l Norte del a r royo de 
que como intentase agredirle, le dispara- Luce, cogiendo prisionero*, 
r í a un t i ro . 1 En eiL canal Oise-Aisrue tuvaeron éxi to 

Como ei herido no hizo caso, él se víó nuestras empresas, 
en la necesidad de disparar sobre el otro, Frente oriental.—En Fin landia , en Uo-
h i r i éndo le . visa, y d e s p u é s de vencer grandes dif leul- proporcionados por las bacterias radicu-

E l herido d e c l a r ó que el agresor h a b í a tades debidas a üos hielos, nuestras tro- lares de estas plantas, producen en el l ino 
J ^ ^ l d o pegarle un t i ro en el sitio donde pas. que desembarcaron fuerzas, avanza- u n vigor excesivo que debili ta la f ibra. 
1« enconfraBe. i ion ¡hacia el Norte, venciendo la reelsten-. haciéndola inconsistente. 

t r ic ión . 
iPara lograr abundantes cosechas y de 

buena calidad, debe cultivarse esta plan
ta en t i e i r a s donde se h a y a n levantado ce
reales, t r igo , avena, m a í z o centeno, pero 
no debe sembrarse d e s p u é s de alfalfa o 
t rébol , porque la a c c i ó n de los elementos 
riitrogenados concentrados en el suelo. 

po no lo impide. 
Se ruega contesten por este diar io . 
Por la «Depor t iva Mon tañesa» j u g a r á n : 

M . Novo 
Palaruelos, Marcos 

P é r e z , Gómez, Sebas t ián 
Sánz , M a r t í n , Río , Rodr íguez , Herrera 

Pepe MontaAa. 
vvvvvvvvv̂ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\vvwvv̂ vvvvvvvt 

Garlos R o M e z Cabello 
Horas de consulta, de 12 a 1, en el Sa

natorio del Doctor Madrazo. 
De 2 a 3, en W a d - R á s , 3, 3.°, exoepto 

los d í a s festivos. 
T E L E F O N O N U M E R O 479 

Francisco Setién. 
Eepevlalleta en enfermedades dt la nariz, 

garganta y oídos. 
BLANCA, N U M E R O 42, l.« 

^ n r u n l u d* nueT*» a una r de doi a telt. 

GRAN S A F E R E S T A U R A N T 
tuevrea;1 tu el Sardinero: MIRAMAR 

i M P T T í r T r v r v F P 

Pimientos, Tomates a l na
tural y en pasta TREVUANO 
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PURGANTE IDEAL 

- P a l m i l J i m é n e z -

ACEITE DE RICINO DULCE, 

FLUIDO Y AROMATICO 

Vacuna de ternera 
l u t o de tres m m i m i i 1 1 pesetas v i e i o n a de c i n n t a i d . U i d . (Se rec i t en s e i n a h e n t e ) 

Farmacia y Laboratorio F a r m a c é u t i c o J I M E N E Z 
P l a z a d e l a L i b e r t a d - T e l e f o n o 3 3 

TRATAMIENTO RACIOHAL j , 

HIGIENICO D E L ESTR^j 

MIENTO HABITUAL 

A g a r a m i l J i m é n e z 

PRODUCTO VEGETAL A BASjj 

DE AGAR-AGAR. 

S A S X R 
'=Jr d é la 

F t o a l C a s a 

S u c u r s a l en Gijón 

Caiie Corrida, número 42 
I 3 J L . A 1 N C J A , I S t J M E R O 11 

IMPORTACION DIRECTA 

EN ARTICULOS, EXCLU-

SIVAMENTE INGLESES 

= ALTAS FANTASIAS = 

: T E L É F O I V O O I > 

S a i l ó n F r a i c i e r a L 
COMPAÑÍA CÓMICO DRAMÁTICA DE R I C A R D O PUGA 

Runciones para hoy 
A las í^eis y tres cuartos de l a tarde y diez de la noche, 

¡ C ^ v i o v i o n o I M Í m a r ' i c i o ! 

GRAN E X I T O DE RISA 

oiben su equipo y armamento. Equipados 
y ve.stidos con las armas y uniformes r u 
sos, se dir igen por Eerrocanril a Chialta, 
sobre la í ron ie re . china, que es Ifv zona tie 
ronicentración. 

L a dirección del movimiento es t á bien 
definida. Alemania «je dispone a cerrar 
el camino a las tropas japonesas que 
avanzen desde Mandchuria . Y una vez 
m á s tenemos que reconocer que las, bol-
ohevikies son cómplices de los alemanes. 
F a m lexplicar el concurso prestado a los 
austroaleunane.s, el Comité maximalista de 
Izkuustk h« pixjclamado el dereolio de ar-
niaiius, seg-úu n .-v n .•onv.Miifiiic.» 

Peligrosa posición del ejército inglés. 
. «Sunday Times», de Londres: 
«El Ejérc i to b r i t án ico cumbate en una 

s i tuac ión tal , que ho tieaie ret irada posi
ble. Sobre la líiw'a que ocupa actualmen
te o sobre otra, cualquiera entre la que 
Gibora ocupa y el mar, tiene que mante
nerse a todo trance; porque si e l enpmi-
go logra romiperla, y el Ejercito se ve 
obligado a replegarse 6n desordeji, no 
hay medio posible de salir del campo de 
batalla. 

La s i tuac ión es a n á l o g a a la de We-
ll ington en la tarde de W a t e r l ó o . Hoy, iel 
Ejéncito f r ancés d e s e m p e ñ a , en mayor es
cala, el papel de • l ü o h e r : obliga" a 'los 
alemanes a distraier una parte de sus 
fuerzas del frente b r i t án i co . 

Sin los esfuerzos de las tropas francc-
•̂ us «obre la ilínoa de L a .Fére^Montdl-
diernlVíoreulr, sir Douglas H a i g hubiera 
estado en «i ' tuación difícil.» 

Leyendo periódicos. 
¿Por qué no destruimos el cañón a lemán? 

En «Le Mat ín» dice Charles Nordraan: 
«La respiuesta a esa pregunta es m n y 

sencilla: para dostmir , o por lo menos 
ueducir al silencio, a semejante caflón, es 
preciso t i r a r en su veRindad inmediata, 
a m u y pocos k i l óme t ro s de distancia. 
Ahora bien, el c a ñ ó n a l e m á n es t á próxi
mamente a doce k i l ó m e t r o s del frente, en 
el in ter ior de i íneas a.lt'm¡an!as. Las 
piezas de grueso calibre que hemos lle
vado ipara con tmba l i r io , y que, efectiva
mente, lo ihan iDcoho ya, si no han encon-
ira.iid buenas (^SHioiies de b e t e r í a s m á s 
que a ilos cinco o seis k i l ó m e t r o s do nues
tro frente, t e n d r á n que t i r a r , aproxima
damente, a| 18 k i l ó m e t r o s de distancia, 

l'ai t i r o preciso y eficaz sobre un objetivo 
tan estrecho como íes una pieza y su em^ 
plazamiento es" m u y difícil en esas con
diciones, y no se .puede esperar un resul
tado decisivo en ese respecto m á s que iiíul-
tiplicando enorjnemente e l n ú m e r o de ca
ñ o n e s que disparan y el de los proyectiles 
con gases asifixiantes que, contru las ba
te r í a s , son actualmente 'los m á s eficaces, 
ponqué haoeai insostenible durante a lgún 
tiempo el terreno inmediato a l ' p u n t o de 
ca ída . 

Tan difícil como es t i r a r a distancia so
bre un objetivo t an l imi tado como una 
ipieza, es, en cambio, na tu ra l que el t i ro 
ulemián ¡sobre una a g l o m e r a c i ó n urbana 
como P a r í s , que tiene un decena de k i 
lómet ros de d i á m e t r o , caiga frecuente
mente sobre a l g ú n punto de ella. No ea 
indispensable para tedio que el t i ro ene
migo esté reglado; es probable que se 
haga solamente s e g ú n los elementos del 
plano y el cá lcu lo . Las tablas de t ' ro de 
la pieza h a b r á n sido establecidas p rác t i 
camente en. a lguna de las imncaisas zonas 
desiertas que abundan en Alemania. Para 
tener cuenta de l a influencia variable de 
los elementos a)bmiosíéricos, ê  probable 
t a m b i é n que, siguiendo un procedimien
to c lás ico , el enemigo disponga de una 
pieza aux i l i a r que distpare a l mLsmo tiem
po, o antes, sobre un Manco aux i l i a r rajás 
inóx imo, para proporcionar las correccio-
neg necesa-rias. 

En cuanto al ihecho de que a 118 kiló
metros de distancia (tal es l a distancia 
de l a ' pieza), las desviaciones posibles, 
tanto en alcance como en dirección, o, 
como se dice t écn icamente , la d ispers ión , 
ipueda ser reilati/vaimente débi l , [esto no 
tiene nada de extraordinario. L a disper
s ión es originada principalmente por los 
efectos variables de l a a tmós fe r a , del 
viento y de la temperatura. Ahora b ien : 
el proyectil de esta clase de c a ñ ó n hace 
lia mayor parte de su recorrido por las al
tas regiones, donde no hay a t m ó s f e r a pro-
ipiamente dicha, n i , por 'tanto, v i tn to , y 
-londe l a temperatura es constante. 

A esas alturas la ba l í s t i ca entra en «1 
dominio de la a s t ronomía .» 

Las listas negras en la Argentina. 
«Diar io de la P l a t a » , de Buenos Ai res : 
«Al cap í t u lo de las listas negras pode

mos hoy a ñ a d i r otro pequeño detalle. Des. 
de hace mucho tiempo las casas españo
las de comercio en Buenos Aires vienen 
siendo molestada^ con cartas amenazado
ras, que las ponen en ia disyunt iva de o 
suspender toda re lac ión comercial con las 
casas alemanas, o ser inscritas en las lis
ias negras. Estas cantas e s t án esaritas 
por el Consulado norteamericano. No bas-
bapdo esto, en lo.s ú l t imos d í a s se ham 
enviado por una importante entidad co
mercial anglonorteamericana cartas a Jas 
•as ís e s p a ñ o l a s , en las cuales «se solicita 

la dec l a rac ión por escrito de que en lo íu -
tuno no quieren tener tratos comerciales 
con casas alemanas, n i directamente, n i 
por m e d i a c i ó n de tercera pe r sona» . E n 
caso de no contestarse o hacerlo negati
vamente, se suspenden inmediatamentp 
los suministros. 

Nuestro vocabulario no es bastante rico 
para cal if icar este b ru ta l atropello del 
comercio neutra!. 

Deben, s in embargo, ICÍ s e ñ o r e s alia
dos tener presente que el comercio a l e m á n 
ha progresado a q u í tan extraordinaria
mente, porque, a d e m á s de la bondad de 
la m e r c a n c í a , dentro de los precios co
rrespondientes, ofrece mayores facil ida-
(Jes en los pa$).s, a m p l í a con-'idterable-
mente las condiciones de compra y proce
de sieniipre icón una. honradez i r reprodia-
ble. Y n i esto se puede olvidar do prisa, 
ni se pued',' olvidar fác i lmente la forme 
en que. se aprovechan los aliados de la 
s i tuac ión forzosa de hoy. Cuando vuelva 
la normalidad, el comercio a l e m á n no 
t e n d r á necesidad de recur r i r a las listas 
negras n i a pnocedimientos semejantes, i 
La clientela que ahora, reohinandu los 
dientes, tiene que comprar a los aliados, 
pagando m á s curo que lo debido, volverá 
sola al comercio ai lemán.» 

L a s i tuación en Siberla. 
Pertinax dice en «L 'Echo de P a r í s » : 
«Las ú l t i m a s noticias recibidas de Sí-

beria recargan de tintas s o m b r í a s el cua
dro amenazador que todos conocemos. 
Los prisioneros alemanes c o n t i n ú a n orga
n i zándose en unidades armadías . Desde 
sus campamentos de concen t rac ión , esta
blecidos en las regiones del A m u r y del 
Ussurl, marchan a reunirse a l Oeste de 
í/.kou^tk, capital de Siberla; donde re-

OBLIGACIONES 
Ferro c-ar-ri íes de Durango a Z í i m á r r a -

ga, p r imera .serie, a"83,50. i 
Í d e m del Norte, pr imera serie, p r imera 

hipoteca, a por 100. 
Idem do Alsasua, a 89,70 por 100. 
Electra de Vie^go, a 101,75 por 100. 
Bonos de la Sociedad E s p a ñ o l a de Cons

t rucc ión Nava:, a 10-1,50 por 100. 
Pap 'lera Kspafuvki, a 91 por 100. 

Cambios sobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 16,82; l ibras 1.000. 
Idem id . , a 17 pesetas; l ibras 10.000. 

S A N T A N D E R 
Acciones del Banco ^l íspano-Amenicano, 

a 200 por 100; pesetas 7.500. 
Idem efe la C o m p a ñ í a Santanderina de 

Navegac ión , 5 acciones, a. 1.405 pesetas, I 
t& 31 de mayo. I 

Idem de la. M a r í t i m a Un ión , 5 acciones, 
a 2.720 pesetas una. 

Idem de la Sociedad Nueva M o n t a ñ a , 
sin c é d u l a , a 190 por 100; -pesetas 12.500, 
-:L1 contado. 

Idem id . , a 196! por 100; pesetas 5.000, 
a. f in de mavo. 

Amortizabie, i" por 100; serie D, a 77,60 
por 100; pesetas 13.500. 

Carpetas de1! Amortizabie, a 9i,60 por 
100; pesetas 10.000. 

Obrigaciones del ferrocarr i l de Barcelo
na a Alsasua, a 89,85 por 100; pesetas 
22.000. 

Idem del Tesoró , 4,75 por 100, a 102,45 
por 100: .pesetas 10.000. 

del alma de la finada doña Margarita, 
dal lo y de Hornedo (q. 8; p. d.) 

Otra mi a a la deriva. 
En telegrama del coma í idan t e general 

del Apostadero de E l Fer ro l se comuni
caba ayer a ésta Comandancia de Mar i 
na, que el p a t r ó n del vapor «Ritaw h a b í a 
visto, el [tasado día. 13, una- mina a la 
deriva, cerca di: '<« costa de Ribadesella. 

Con és ta son treis ya las minas encon-
i iradas e-n las costas as tu r ía inas , consti-
I luyendo, por tanto, u n serio peí igr^ para 

la navegac ión . 

a t M S » . S • : 

Acaba dte . p o n e r a a la venta SAIDA, | 
nueva t intura inglesa para las canas, de 
éxito inmenso en el Extranjero y recién 
mt ioducida en el mercado e spaño l . La 
m á s segura y mejor, sólo se emplea una 
vez cada dos meses, y es m u y fácil de apli
car. Pana negro o c a s t a ñ o , 6 pesetas caja. 

Concesionario en Santander, B E L -
T B A N , San Francisco, 23: 

V i c i a r e l i g i o s a . 

M a ú a n a d a r á principio en la capi l la de 
los Padres Agustinos el solemne novena
r io que l a iPía Unión de Nuevstra Señora 
del Buen Ooaisejo, de esta ciudad, consa
gra a su excelsa tPatrona. 

Todos los d ías , a tea seis y a las siete 
y media de la m a ñ a n a habrá, mi.sa reza-| 
da de la Asociación, con a c o m p a ñ a n i i e n - ' 
to de a n m ó n i u m y moté tés . 

iPor lai tarde c o m e n z a r á la t'nnción a 
las siete, r ezándose la estación, y el San
to Posarlo, a l que s e g u i r á n el se rmón , la 
novena, los gozos y la Salve cantada. I 

E l d í a 26, festividad de la Mudre del 
Buen Concejo, l i a b r á comunión general 
en las misas de seis y siete y media. A 
Log diez, misa solemne. I 

Por la tarde d a r á comienzo el acto re-, 
ligiio-ío con l a exposición de Su Divina 
Majestad, te rmdnándosp los cultos con La 
bendic ión papal. \ 

Los sermones es tán a cargo de varias 
Padres agustinos. 

5i desea usied un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico visite la acreditada sastrería 

L A V I L L A D E M A D R I D 
I 3 T U E R T A S I E R R A , 1 

L U T O S E N OCHO HORAS 

alfombras por el balcón a ia vía pób l i ca . 
—.La fachada de l a casa, numero 3 de En casa particular 

la calle de los Tableros, por estar en ma l y sitio cént r ico a d m i t i r í a n huésped t i 
estado de pintura . do persona formal . ' %^ 

Servicios de la Cruz Roja. I n f o r m a r á n en esta Administraciónl 
En la Pol ic l ín ica Inetalada en ej cuar- " 

tel de la Cruz Roja, fueron asistidas 

Bolsas y Mercados 
BOLSA D E MADRID 

'mtertof f 
• I 
» D 
• C 
» B » Á 
» G y H 

vnorUx&U* i por J00 V. . . 
» u S.. . 
a » 
» « C. . . 

» » A... 
^mortimable, 4 por 100, 
Banco 1« España 

r. Hispano Amezle*no 
a Rio d« la PL&ta 

rabaeM 
viortei 
Vlleantei 
Azucareras, preísrantee 
Idem ordinaria! 
Cédalai í por 100 
Tesoro, 4,7i, i t r i» A 
'dem Id., terle B 
Azucarera*, eitampifladai.. 
Idem, no « i t a m p i B a d a i 
Exterior, serie F 
Cédulas «J 4 poi 100.... 
Franeos 
Libras 
Doiars 

Día 12 l í o 15 

77 50 
77 50 
77 60 
79 00 
79 01 
79 no 
78 25 
96 50 
96 50 
00 00 
97 00 
97 0D 
9r 50 
0 J 00 

77 60 
77 65 
77 65 
78 93 
79 00 
79 OO 
78 25 
00 00 
01 00 
95 00 
96 50 
95 50 
9 00 
00 00 

513 00 512 50 
200 00 000 00 
263 TO 265 00 
295 5 295 50 
000 00 274 00 
C00 00 3 3 60 
87 25 87 50 
35 75 00 00 

1 7 001107 10 
102 25 102 25 

NOTICIAS SUELTAS 
Obfervatorlt meteoroléglso del liutltute. 

Día 16 de abril de 1918. 

8 h o m !(! hora» 

Cubierto. Cubierto. 
Mar." iMar.8 

barómetro a Q V - 763,2 763 0 
Temperatura a! so!. . . 7,6 12 4 
Ídem a la sombra . . 7,5 8 5 
Humedad r e l a í i / a . 93 in,6 
Dirección del viento . O. O. 
Fuersa del v!«:iío . . . . Flojo. iFloio 
Estado del cielo. . . 
Estado del mar, . . 

Tempera ura máxima al sol, 18,2. 
Idem fd. a la sombra, 11.2 
Idem mínima, 6,5. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 100. 

Lluvia en milímetros, en el mismo tiem
po, 1,0. 

Evaporación en el mismo tiempo, 0,6. 

piso segundo, grande, sitio m u y cén t r i co . 
E n esta A d m i n i s t r a c i ó n , l i n fo rmarán . 

EL. C E N T R O 
DI 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Suceeor de Pedro San Martín) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzanil la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 

1C2 00 
00 00 
83 50 
86 45 
98 5-
62 15 
16 82 

0 0000 

1C2 00 
00 00 

83 50 
85 70 
C0 G0 
62 50 
17 00 

369 00 
(Del Banco HlspoRo-AsMilcaao}. 

B O L S A D E B I L B A O 

Fondos públicos. 
Interior,".serie A, a 78,80 v 78,50 por 

100; serle 13, a 78,80 por 100; serie C, a 
78,50 pur 100; serie JO,- á 77,50 ipor 100; 
serle' E', a 77,50 por 100; serie I I , a 76 
por 100. 

Amortizabie, eu oarpe-tas pruvisionalfs, 
omis ión 1917, serie A, a'9-MO por 100; se
rie C, a 94,40 por 100. -

Exte r io r estampillado, series diferenies, 
a 86 por 100., contado, .precédeme. 

Cédu las hipntecarias, del n ú m e r o 1 ai 
200.000 a 106,60 por 100. 

ACCIONES 
Ferrucarr i l de L a Robla, a 505 pesetas. 

I Idem del Norte de E s p a ñ a , a 276 pese
tas. 

Naviera Sota y Arnar , a 3.300, 
3.320, 3.260, 3.250, 3.240, 3.250, 3.260, 3.^ ' . , 
3.275, 3.280, 3.290 v 3.280 pesetas, fln co
rriente ; a 3.300, 3.275, 3.280, 3.290, 3.300, 
3.315 y 3.275 pesetas, fin de m a y o ; a 3.400 
pesetas, fln de mayo, con p r i m a de 100 
pesetas • a 3.325, 3.350, 3.290, 3.250, 3.290, 
3.275, 3.250, 3.235, 3.250 y 3.270 pesetas. 

M a r í t i m a del Nerv ión , a 2.875 pesetiíis, 
fm del c-orrienk-; a 2.910 pesetas, fin d" 
m a y o ; a 3.000 pes^ias, fin de m-ivo, ion 
prifn.; de 100 pesetas; a 2.725, i?.750, ^.760 
v 2.750 pesetus, ' in iicJ Oí rr-ente, y i 2.875, 
2.850, 2.875 y 2.860 pesetas 

M a r í t i m a Unión, a 2.725, 2.750, 2.760 y 
2.750 pe^etais, fin del corriente, v a 2.730, 
2.750 y 2.755 pesetas. 

iGuipuzcoana, a ?20 pesetas. 
•Mundacu, a 550 .pesetas. 
Izar ra , a 650 pesetas. 
Argentíifera de Córdoba , a 74 pesetas, 

oontado, precedente, y a 74 pesetas, oon-
tíido, del día . 

Cala, a 285 pesetas. , 
Hidroeléct i ira Ibér ica , a 1.160 pesetas. 
Cooperativa E l w t r a Madr id , serie A, a 

92 por 100. 
EusJkalduna, a 1.300 pesetas. 
Duro Felguena, a 211,50 y 211 por 100, 

fin m Qorriente, y a 210 por 100. 

Matadero.—Romaneo del día 16; Re-sea 
mayores, 26; menores, 26; kilogramos, 
6.005. 

" Cerdos, 8; kilogramos, 669. 
Corderos, 115; kilogramos, 288. 

Trajes para niños 
Abrigos, uniformes, guardapolvos, etc 

MARIA ARNAIZ.—PadIHa, I , 1.° 
Pret iM • t o n é m l t M . 

T r i b u n a l e s 
EN LA A U D I E N C I A 

Ayer tuvieron lugar fág sesionen de j u i 
cio oral , con referencia a causa seguida 
en el Juzgado del Este, coíitVá P r i m i t i 
vo-Palacios Leiva y Seguiulu Gómez Car-
c ía , por el delito de hur to . 

Durante la •noche y tornifent'a, buscada 
de p ropós i to , del 13 aj l í de agosto de 
1917, puestos de acuerdo ios procesados, 
forzaron con pakinqueta. una de, las v i 
drieras do la tienda que en,la calle Je 60-
losla tiene don Angel Sueru, de la que se 
aprovecharon de relojes y otros objetos, 
que fueron valoradlas. en 1.S38 pe<s:'tas, 
sin que hayan sido recuperados. 

E l minis ter io fiscal calificó lo<5 hechos 
como constitutivos de un delito de hur to , 
del que cons ideró autores 8 los procesa
dos, con las circunstancias agravantes 15 
y 22 del a r t í c u l o 10, y La t a m b i é n agra
vante 17 del mismo a r t í cu lo , en cuanto 
de Segundo, y pidió se impusiera a cada 
uno de ellos la pena de do* a ñ o s y once 
meses y once d í a s de pr i s ión correccio
nal. 

El letrado s e ñ o r Collantes, como defen
sor del Segundo, c o n s i d e r ó al mismo en
cubridor del deli to calificado, y solici tó se 
le impusiera-la pena de un mes y un día 
de arresto mayor. 

El letrado sehor Alvarez, defensor del 
Pr imi t ivo , expone en modo alternativu 
q u é su defendido no era"autor, o, en otro 
caso, ser ía encubridor del delito de hur
to, y solici tó del Tr ibuna l la abso luc ión 
de su defendido o la imposic ión de la pe
na de 125 pesetas de mul l a . 

'Después de los Informes q u e d ó el j u i 
cio para sentencia. 

Nombramiento. 
Ha sido nombrado magistrado suplente 

de esta Audiencia don José Somavilla Qo-
bián . 

SECCION MARITIMA 

Pídase en hoteles, restau-
rants y ultramarinos. 

D e p ó s i t o s 

Andrés Arche del Valle 
— Santa Clara, 11 — 

Milicia Crlat lana.—Mañana jueves, a 
la-s ocho de la m a ñ a n a , en la par roquia de 
la A n u n c i a c i ó n , celebrará- esta Real Her
mandad l a miea de honr i l l a en sufragio 

Presentaciones.—'Con objeto de recoger 
unos documentos, ee interesa la presen
tac ión en esta Comandancia de Mar ina , 
de lo« inscriptos Manuel Mar ín C a b a ñ a s . 
Lorenzo F. Porti l la Solís y Vicente Ruiz. 

Mareas. 
Pleamares: A las 8,48 m. y !>,lí» n. 
Bajamares: A las 2,46 m. 4,16 t. 

U C E 8 0 8 D E A Y E R 

DenimciaS. 
Ayer la ( ¡ u a r d l a munic ipa l c u r s ó las si

guientes denuncias: 
Una mujer, d o m i c i l i a d a en ,1a calle de 

Segismundo Moret, p o r a r ro j a r por una 
de las ventanas al tejado de l a casa nú 
mero 18 de l a m i s m a cal le , excrementoB y 
basuras, originando con este motivo loa 
consiguientefi per ju i c io s á Ks d u e ñ o s de 
dicha casa. 

—.Una sirviente de la ca sa n ú m e r o 28 
de la calle de San Francisco, por sacudir 
las alfombras por el balcón a horas en 
que es t á prohibido. 

—Una mujer domici l iada en la calle de 
P e ñ a h e r b o s a , por a r r o j a r aguas eucias 
por el ba lcón , mojando a un t r a n s e ú n t e 
que pasaba por a l l í . 

—-Las fachadas de las casas n ú m e r o s 1 
y 2 de la calle de Méndez Núñez , por ha
llarse completamente sucias y con falta 
de p in tura . 
I—Una sirviente, domic i l i ada en la ca

lle de Daoiz y Velarde, por sacudir las 

1 3 o 1 I V I v x n i o i p i o 

Ord 11 d e l d ía para la cesión ordinaria 
que c e l i ' l n a i - á mañainm r n n e s t P a Corpora
ción m u n i c i p a l : 

Acta de hi sesión anterior. 
ASI NTOS SOBRE EA MESA 

Hacienda.—Don iPedro San Emeterio y 
don Toribio E. Castillo, se le nombre pei
nes fijos. 

Modo d^ cubr i r la vacante de aux i l i a r 
del iMercado Ite :a Esperanza. 

Obnas.—i«Ea iProvidente», cederle umos 
terrenos que l indan con la calle de Joa
quín Costa. 

Don Faustino Vi'lla, cederle un terreno 
lindante con la calle d-eil Duque de Santo 
Mauro. 

pMllcía.f—Don iFran(il,soo iBringas, ne
garle e! quinquenio que pide. 

DESPACHO ORDINARIO 
Telófono- .—Cuentas del cuarto trimes-

!ie de 1917. 
llacirnda.—Conceder un socorro a l pue-

&l'o i l r l l n . ' r i a del Rey. 
Ohi is.—Don MiUmvel C a í a n u e v a , una 

sepultura.. 
Doña Serapia Ottllirgos, ídem. 
Don ( ¡ e r a rdo Cabrero, construir un kios

co en la Avenida d Joaqu ín Costa. 
Cuicnta^. 
iv l ic ia .—D0.D Modesto A c i t u n t , msta-

iar un balleí de repa rac ión de m á q u m a s 
en la CáiÜie del General Espartero, n ú m e 
ro 3. 

Beneficencia.—Que se cree i m a plaza de 
maestro para una escuelo municipal del 
pueblo de Monte. 

Los espectáculos. 
SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a cómico 

d r a m á t i c a de] insigne actor don Ricardo 
Puga. 

A las seis y tres cuar tos .—«¡Que viene 
m i mar ido!» 

A las diez de la noche.—«¡Que viene m i 
mai ido!» 

SALA NARBON.—Funciones para hoy. 
Desde las seis y media de la tarde.— 

Ksireno de la. hermosa pel icula d r a m á 
tica, de la Casa P a t h é , «Vir tud del maes
tro». 

P A B E L L O N NARBON.—Funciones pa
ra hoy. 

Desde las ¡sei» y media.—La pe l í cu la 
d r a m á t i c a «El cu lpab le» . 

m Restanrant "El Gantábrií 

OSTRAS H l f i l E N I S A S 
DI LA 

Compañía Ostrícola de Santander 
D E P U R A D A S POR E S T A B U L A C I O N 

M t , 1, 1 U y l . M dOMM. 
Depósito: I D E A L D R I N K , MueHe. 9 

TfUfnnr» Wt 

GorapafiíaTrasmediterránea 
D E B A R C E L O N A 

L I N E A D E M A R R U E C O S 
El d í a 20 del actual s a l d r á de este puer

to, para los de Gijón, C o r u ñ a , Vil lagar-
cía, Vigo, Ceuta, Meli l la y principales del 
Med i t e r r áneo , el vapor 

S a g U L X T t O 

Para informes de carga y pasaje, d l r i . 
girse a sus coneignalarios, 

SEÑORES DORICA Y CASUSO 
Paseo de Pereda, núm. 32.—Teléfono 685. 

d« P E D R O GOMEZ GONZALEZ 
H E R N A N CORTES, 9 

El mejor de la población. S&rvicio . I 
carta y por cubiertos. Servicio e s p i l l 
pera banquetes, bodas y lunohs. V^^A 
moderados. Habditaciones. 

Plato del d í a : Lomo de cerdo a la ,,,.̂ .1 
t«rtl. 

E n el restaurant E l Cantábrico se 
puesto a la venta vino blanco de la Nay?! 
de setenta afios/ 'propio para enfermos 

JOVERíAYoFñCfll 
Se construyen y reforman toda clase J 

alhajae, a precioe económicos. 
Ult imos modelos en ópt ica americana. 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 

^ Los i 
•Jas g a n 

| - En ti 
M de hi 

, Un j 
B p i r p 

I Los ( 
de orín; 
blenorrr. 
. El R' 

^[olores 
jíieurast 
W' Para 

De \ 

SANTA 
Se sirven con pront i tud las recetas de B M a l e d 

los señoree oculistas. IJud'-ii. a It 
ITfó; Uega 
to.-Sals d 
^ Madrid, 
a lac 7; S 

GARCIA ( Ó P T I C O ) 
Compro oro, plata, plat ino y piedraa 

preciosas. 
SAN F R A N C I S C O . 15.—Teléf. 521 y «5, 

F eo Horcia 
H O T E L R E I N A VICTORIA 

JABON CHIMBO 
Santander 

oa Santandf 
A 8 T I L U 

El mejior de todos los jabones por los 
componentes de su fabricación y su e s - E ^ ^ i o «A 
merada e íaborac lón . E l m á s económico, 
no sólo por ser el que m á s dura, sino pois 
que no estropea n i quema los objetos fe 
vados con él. 

Pedidlo en todas partos exigiendo siem- F*8 
pre la marca estampada en cada trozo. ^ 

SANTA 
idas de Sa 
ligando de 

Mo.) 
illdas de L l i 

R E G I S l 

Trozos de 500 y 250 gramos exclusiva-
miente. 

Banco Mercantil 
CAPITAL : PESETAS 6.000.000 

Cuentas corrientes y depósitos a la vty 
ta, uno y medio por alentó de fiateresi 
anual. 

Seis meses, dos y medio por cleiM 
anual. 

Treo meses, dos por ciento anual. 
U n a ñ o , tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: A la vista, t g 

por ciento de In te rés anual hasta lO.Pj 
pesetas. Los intereses se abonan al n?! 
de cada semestre. 

Cambio de moneda, cartas de crédM 
órdenes de Bolsa, descuentos y cuenm. 
de crédito. 

Caja de seguridad, para panticiliares. 
Indispensables para guardar alhajas, va
lores y documentos de importancia. 

Callista de la. Real Casa, con eje 
Opera a domicil io de ocho a una, y« 

su gabinetie, de dos 3 cinco.—Velasco. u 
mero 11, p r imero .—Ti lé fono 419. 

V. U R B I N A (HIJO) 
Profesor de masaje —Los avisos: 

lasco, 11, p r imero .—Teléfono 419-

SANTA 
9 de San 
9 a Bi:ba 

ilidas de Bil 
âdas a SanU 
Santander 

Marrón a Sa) 
Santander 

, 14,55 y 19.. 
Llérganes 

fnrgó 

íelasco, 

L A H 1 S P A N O - S U 1 Z A 
8-10 HR. (0) 

2 0 HR. (Alfonso XIII). Dlex y se i s válvula9 

Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-
S A N T A N D E R 

"i — 

E L S E L L O 
Cura en 5 minuto 

El Sello YER c»ra Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Remmáticos. 
El Sello YER cmra la Grippe, 
El Sello YER c«ra Dolores de Oídos 

El Selio YER cura (Jólícoa. 
El Sello YER cura Dolor de Mmelas. 
El Sello YER c«ra la Gota. 
El Sello YER cwa Dolores Neryioaoa 

O e v e n t a e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s y f a r m a c i a s d r o g u e r í a s . 

5» - f^tand 



•Teléf . 

u 50 m¡ás 

van. depo^i 
uin^ díasJ 
a ^ c e l ^ | 

i'ificarse-
Geiitml de J 
)rte). o e!1 i 
paseo ,|e 

Crédito M?1,j 

' Bilbao. 
;Paftoí] de cré.| 
>' 611 e) Ci'édiJ 

L "Gaceta i J 
1 die i»]» 

del Instituto 
318. 

ra» 

',3 
i.7 
1.7 

7618 
85> 
8.5 

8R 
N.N.O. 

Floio, 
Lluvia. 

¡Mar." 
10,0. 

el viento, de 
is ocho horas] 

i mismo tiem-j 

mpo, 0,4. 

día 14: Reseal 
ki logra-mili 

m . 
mayor >, 

53. 
75. 

J l \ 
nuy céntrico, i 
informarán. 

I A R T I N 
Martin) 
TOS de la Na-1 

_ rvicio 
no niim 1̂ . 

l o 

a, 28 
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T A S A 
tales de mujer a . 

ca|eS batista a. 

. n o s ^ H i e J 

«¡salías 
medio ancho, colores sólidos, a 

a-ción dp t i 

e celebraW 

•lelos, i7) 

ft0,6,1 exaj 
te fes -II,., 

s to res i , 

- asu"i.1S(1,01 . ^ ^ r i l 

aS doble ancho, clase superior, a 
^ blancas lavadas, para camisas, a. 

• quiere ustedes 

reales 
reaies 
perras 
reales 

Lanillas azul marino y negro . 

Franelas de lana, para camisas, a . 

Camisas de mujer, lavado primera, a, 

Calzoncillos, lavado suprerior, de hombre, a 

5 

6 

3 

9 . 6, 7, 8 y 9 perras 

ver los dineros que ahorra comprando 
no tengan tasa. 

reales 

reales 

ptas, 

reales 

Camisas de pisana, para caballero, a 

Mantas fuertes de algodón a 

Corsés dé mujer a t . . . 

Género de sábanas, superior, a , 

5 y 

3 

6 

2 

2 

ptas, 

ptas. 

ptas. 

ptas. 

en esta G a s a , visite otras que 

M B f c O - M X - ^ S Ó C A . » M f e ^ O I s a b e l I I , l l á m e l o 4 . 

Los 
que sufren inapetenr'a5 

pesadez y dlficaltad de digesnón. 
• flatulencia, dolor de 

E S T Ó M A G O 
desaiweglos Intestinales (diaprea, estre 
ñimlento), es porque desconocen la^ 

xnaravillosas curaciones dei 

DIGESTÓNICC 
De renta en farmacias j droi;aerf«B. 

Depositarios; Pérez, Martin y C." Madrid; en 
la Argentina, Luis Dufaiir-1273-Viclona-1279. 

Buenos Airei. En Bolfvia. Matías Col6m 
La Paz 

9CIEDAD HULLERA H O L A 
Consamiilo por ia.^ Cwaipallas de f«rro<:arT41«i del Norte de Etpaña , de l lédl -

i del Campo a Zamora y Ore^i i. a Vi«o, de Salamanca a la frontera portm-
¡ Ü y ' Empres&i de íerrocarri les y tranvías a vapor, Marina ce guerra y 
«enaleg del Estado, Compañía Tra ia t l in t i ca y otra» Empresafl de n a v ^ a c i ó n 
Ipüe i y extranjtras. Deeiaradoa « imi lare i al Cardiíf por el AlmirantaBgo 
ítupés. 
[CíTOOBes vapor.—MeDBdíw par* fracvat.—AflonMraáM.-—Cok pare « e e t 
«Wórílcot y doméettlcoB. 
^ M M i ied pedldoe a l a 

Sociedad Hullera Española 
bo, I .^is, B a f e e i o i » , o a «us agenten en MADRID, don R a m ó n Topete, Alfon-
iXII, 18—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pérez y Compañía.—GIJON 

biViLES, s.gtnU* dei a «Secledad H a l e r a EipañoK».—VALENCIA, doca Rafael 
mí 
Th» iitrofi i fe íormeB y preeloi dirigirte a l a i ofteinai de 1* 

• O t l » A B M U L L I R A SftPAAOLA 

Vapores correos españoles 

o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

íin Línea de Cuba y Méjico 
fiLWA 19 DI¿ A B R I L , a las tres de latarde,. saldrá de Santander el vapor 

RE NA MARIA CRISTINA 
Su capitán don Pedro Zaragoza, 

ifenao pasaje y carga para Habana solamente. 
¿ a u lx>*aje en tercera brdinárie : 
Parr ¿80 r,e-setas' ê impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 

ja 
para doñee-

cueUos, P"-

s. forma 1 

jésped, 

nistracióH' 

mj - j-.c.-aje ae louas ciases pí 
S r - ro valJor lie !a mismí1 Compañía,- siendo eli precio del pasaje, en tercera 

300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 

Línea del R í o de la Plata 
^AS P U A S D E S A N T A N D E R , TODOS L O S M E S E S , E L DIA U L T I M O 

DIA 30 DE A B R I L , a Las once de la m a ñ a n a , sa ldrá de Santander el vapor 

^anabopdar en Cádiz a! 

L Reina Victoria Eugenia 
I ^ n ^ ^ a Compañía) , admitiendo pasaje y carga con destino a Montevldee 
p "o* Aires. 

i^lt11^8 iníormes dirigirse a sus consignatarios en Santander, •eflore., Ht-
J * * N B 1 L P E R E Z Y BOMPAftIA.—MueHe. M.—Teléfeiio Rúmera M. 

L a P r o p i c i a : Agencia de pom
pas fúnebres. 

an^r 
uno 

r " i r i o S a n I V I a r ^ t i r i . 

' í i i t h — flinorario de las Sociedades especia'es de la Compañía Trasat-
^ la ll.u8trísimo Cabildo Catedral, de todas las Gomunidadea relogioeai 

fu ^ . P ' ^ l , Sociedades de Socorros y otras. 
Uní 11 auLonjóvil para el traslado de cadáveres. 
Gra Cas-1 <:,ue disPone ¿e coché estufa: 

^ *Q surtidlo de féretros v arcas de gran hijo, coronas, cruces, instala-
CoJ6, capillas ardiente.s, hábitos, etc. 

los mejores coebes fúnebres de primera, segunda y 
LaMEBA P R I M E R A , i túmere n , hajet y eiitresueioe.-

teroerá clase. 

-TtléfMO 411, 

ptacion€S ] 

• £ R V | « i o P E R M A N E N T E 8 A N T A N B E R 

NTA 3P0 

Jslleres de fundición y maquinaria. 
b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a 

AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 

Coche fargóu automóvil, Berliet, 40 IIP., para el traslado de cadáveres 
S E R V I C I O ^ E R J V I A I V E r S T J E 

Yelasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A I M X A I S I D E I R 

No ae puede dea&tender esta i n d i s p ü s i c i ó n s in exponerse a jaqnecas, almorra-
nas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a tiempo, antes de 
qae se convieita en graves enfermedades. Lus polvos regu^arizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como seguro para combatirla, según lo tiene demostré 
do en los 95 años de ézito creciente, regu-lanzando perfectamente el ejercicio d« laa 
'anciones naturales del vientre. No FeopnocÉC rival en su benignidad y t i c a c l a 
P í í a a s e prospecto» al aator. M. RINCON, í a m . i a . — B I L B A O . 

Be «a HtLviKaAf.r ai* K 1 • do P - - * » da! Mcliu-» 7 ComjaBfa. 

- ñ n í s o s a -

d« 

e 

e 
i 
i 
i 
i 
f 
i 
i 

; • 

m 
o i ü c i o n 
Bened ic to . Nmevo preparAdo eemp^ss-to 

bicarbonato de sosa parísásao de 

e«eneia de a n í a Smstitmye con gran ¿ d« glicero-íosfato de cal de C R E O -
m' SOTAJL. Tuberctlotla, catarros eró-

Tentaja el Weartw.nate en todos eas g ̂  >ron<Tllltífi y 
atoa—Caja: 0,10 pesetai. 9 ral.—Precio: 1,10 pesetai. 

I B P O B E T O : BOBTOR B B N K B S B T d , Be«* »»riMRf^tt, iléfla»r« 11.—MftárM 

De Tenia en las principal*» ía tmac iax de E s p a l a . 
E N SANTANDER: PtoSJi del M é U n o ' y CompcJlía. 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A B E BUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el'19, de Gijón el 20 y 

de Corufla el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracrúz el 16 y de Habana 
el 20 de cada mes, para Curuña, (jijón yaautander. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 

Santa Cruz de Teaerife. Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
regreso desde Buenos Aires el día ¿ y de Montevideo el 3. 

L I N E A DE N E W . Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia 6126, de Málaga el 

28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracrúz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana le 30 de cada mes con escala en New-York. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelonn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, 

y d é Cádiz el 15 de cada mes, para L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
Cnracao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D f ^OO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2, de alenda el 3, de Alicante el 4, 

de Cádiz el 7, para Las Palmas, Santa Cniz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
y puertos de La costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las eAcalas de Canarias y de la Pen 
ínsula indicadas en el viaje de ida . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo para Río Janeiro, Monie-

video y Bnenoe Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Curuña, Gijón, Santander j 
Bilbao. 

Además de los indicados, eervicios, la Compañía Trasat lánt ica tiene establecidos 
los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puertos Cantábrico 
a New-York y la Línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fija» te 
anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre-
litado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y ae expiden pasajes para todos los puertos dei mundo, 
vervidos por l íneas regulares. . 

ruoeldn y reparaoldn da todae olaeee.—Repamoldn d* Butomévt l t t . 

C ^ I F É S T D S T f l Q O S 

I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
r s j - r ^ s i f % j e i = ? 

( S . fl.) L a P i n a T a l l a d a . 
P A B R I B A B B T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TOBA B L A 8 B B E L U N A S . 
I S P B J O S BB L A S F O R M A S Y M B B I B A 8 « U E S E B E 8 B A , B U A B R O S BRABA* 

BOB Y M 0 L B U R A 8 B E L P A I S Y E X T R A N J E R O , 
?19aPABNBi A » t e 8ft»ftga«ic, m*m, Ya}4íei:# é*M.—PABRIBéti BsrvMrtw. 11, 

Las antiguas pastiflae pectorales de Rincón, <an conocidas y asedas por el pú-
Mloo santanderino, por sa brillante resultado para combatir la tos y afecciones 
de garganta, se hallan de venta en la vdrogn'^ía da Pérez del Molino, en la de Vi 
Bafranea y Calvo y en la farmacia de Erasnn. 

B I N B U B N T A 8 B N T I M 0 8 8A JA 

S E R V I C I O D E T R E N E S 
SANTA NBER-MADRÜB 

Beree.—Sale de Santander, a 16'27; l e 
ga a Madrid, a las 8'40.— Sale de Madrid, 
a las 17'25; llega a Santander, a las 8. 

MUto.—Sale de Santander, a lag 7,28; 
Sega a Madrid, a lag 6'iO.—Sale de Ma
drid, a las 7; l ega a Santander, a las 

S A N T A N B E R > B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 16,45. 

Llegadas a Bilbao, a laa 12,5 y 28,38. 
Salidas de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 

Llegadas a Santander, a '.as 11,35 y 20,40. 
De Santander a Marrón, a las 17,35.— 

De Marrón a Santander, a 7,20. 
De Santander a Liórganes, a las 8,58, 

12,15, 14,55 y 19,40. 
De Liérganes a Santander, a las 7,25, 

11,20, 14 y 18,20. 
De Santander a Orejo, a las 17,88.—De 

Orejo a Santander, a 8,51. 
A S T I L L E R O - C N T A N E B A 

Salidas de Santander, a las 11,18 y 
18,80. 

Salidas de Ontaneda-Alceda, a la» 7,18 
r 14,2«. 

8 A N T A N B E R - L L A N E 8 
Salidas de Santander, a las 8 y 12. 

(El segundo de estos trenes cont inúa a 
Oviedo.) 

Salidas de flanes, a las 7,88, 1I,4S y 

S A N T A N B E R - 8 A B E Z O N B E LA S A L 
De Santander a Cebazón de la Sal, a 

las 11,40. 
De Cabezón da la Sal a Santander, a 

las 7,18. 
S A N T A N B E R - T O R R E L A V E G A 

•(Jueves y domingos o días de mercado.) 
Salí J a de Santander, a laa 7,20. Llega

da a Torrelavega, a las 8,28. 
Salida de Torrelavega, a lae 12,5. fcie-

gada a Santander, a las 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 

Imposleltn y retiración de valores de
clarados y paquetes postales, de 9 a 13'30. 

Certifioadoe, de 9 a 13'30. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de girce, de 10 a 13. 
Imposloionee C a j a de Aherrts y rein

tegros (excepto los viernes), de 9 a 13. 
R e J a m a s í o n e e de correspondencia ase

gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lleta y apartada', de 8 a 8,30 y de 10 

a 19. 
Reparto a domicilio del correo de Ma

drid, mixto de Valladolid y Asturias, a 
a las 10.—Correo de Bilbao, Liérganes y 
mixto de Llancs, a las 12,45.—Correo de 
Asturias, Bilbao, Liérganes y Ontaneda, 
a las 18, 80: 

Lo i domingos se hace iolameat el re-
par-to * 1«9 i i io 

L A O X J K A O I O I V 

DEL 

8& 

V e n é r e o , S í f i l i s e Impotencia 
puede decirse qtie ya es un hecho ciertísimo, 
Heg-n.ro y rápido gracias a los maravillosos 

medicamentos del profesor 

O I S H O M ^ 

Jamás la célebre frase del gran conquistador 
César Augusto: «Llegué, vi , vencí», puede apli
carse mejor que a los célebres medicamentos 
DONNATTI, que apenas introducidos en Espa
ña, se han puesto a la cabeza de todos sus simi
lares, nacionales y extranjeros por sus grandes 

virtudes curativas. 
Los más eminentes médicos certKicah sus resultados, teniendo a disposición de 

nuestros clientes dichos certiticados. 
V^nÁlWk mir ínr íÁn* Curación radical, rapidísima, sin sondas ni molestias, pu-
iiiuuiuu, p u i g a u u u . ¿¡eptjo hacei-se la curación uno mismo. La irritación, fre
cuencia de orina, escozor, estrecheces uretrales, cistitis, catarros de la vejiga, 
desaparecen como por arte de encantamiento con los C O N F I T E S D O N N A T T L — 
Pesetas, 4 la caja. L A M O L E S T A G O T A MILI PAR, desparece instantáneamente 
con la maravillosa 

Injección del Prof. Steffaoo Domati, t ^ l ^ ^ r Z ^ i ! ^ 
ras, etc.. et. Un frasco inyección DONNATTI, 4 pesetas. 
1 o cífilio» E l único preparado racional, científico y de resultados positivos que 
n a s imia . hace desaparece,- todas las señales a las primeras dosis, es el MARA
V I L L O S O R O O B DONNATTI . E s el depurativo por excelencia, cura radicalmente 
la SIFILIS , sin las terribles consecuencias de los otros preparados. Regenera com
pletamente la sangre infecta. Cura adenitis "glandulares, dolores de ios huesos, 
erupciones de la piel, pérdidas seminales, etc , etc. Un frasco R O O B DONNATTI, 
4 pesetas. 
I l l innÍAlim* Esta P,aga c,e ,a generación actual, que hace volver prematuramen-
iiupuiuutia. te viej0s a ,nuchos jóvenes, ha dejado de existir desde que el profe
sor DONNATTI , de Roma, ha dado a conocer su maravilloso Elixir. Vuelve la ju
ventud y el vigor de los años juveniles y perdidas fuerzas, sin causar los perjuicios 
de otros preparados similares. E s al mismo tiempo tónico, estomacal y de gran re
forzante. E l E L I X I R DONNATTI, deja sentir sus efectos desde las primeras dosis. 
Un frasco dé Elixir DONNATTI , 6 pesetas 

Casa central en Roma: W P ^ A ^ ^ -
paña: Farmacia Hispano-Americana, Boquería, 47, en donde se facilitarán ins
trucciones y prospectos gratuitamente. Vende en Santander: P E R E Z D E L MOLI
NO Y COMP.n, y farmacias de importancia 

TALLER DE CARRUAJES 
Traneformaalén de «arroooríao, 

A R S E N I O S I E R R A . — B o n l f á l o S. 

C i i ^ i í t o o A ^ o g í x . 
P R A C T I C A N T E 

Ha traslado eu domicilio a San José. 1, l . " 

Encuauer nación. 
B A 9 I 1 I L Í 8 N Z A L H I 

d M o á i S a a ¿aai . aAmara 9. bala. 

C O M P R O Y V E N D O 
TODA C L A S E D E M U E B L E S USADOS 

CaHe de Juan de Herrera, 2. 

D E L 

ESTOMAGO E S T O M A G O ES PORQUE DESCONOCE LAS 
MARAVILLOSAS CURACIONES 

^ A L G I A S 

m m \ í 

LOCION PARA E L CABELLO 
A BASE DE LAVONA 

E s el mejor tónico que se eoooea para lac abezA. Impi ie le calda ae. p e l i 7 
le hace crecer maravifloeamente, porqnie destruya La ..aspa que ataca a ia raíz, 
por lo que evita la calvicie, y eii muehos casos iavorera La calida del peló, re
sultando éste sedoso y flexible. T a n pjrecioso preparado debía pr'eeídlr aiempi* 
todo buen tocador, aunque §ólo fuese p j r la que hermosea el cabeio,- pr«íc.,ü 
dlendo de las d e m á s virtudes que tan juntamente se le atrü/uysn. 

Frascos de I j 9,60 pesetas. L a etiqueta Indica el rae do de asarlo. 
Be recode m S a » t » « # « «R I * d9«ff«ürla de P é r e i del Moiiao y Cooipaftia. 

http://Heg-n.ro

